. jecto, e de! 


. dos «Dois Pombos» estava cheia de viajantes; 
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PORTO 8 DE AGOSTO, 
- DESAMORTISAÇÃO. 


A proposta de lei approvada na camara 
dos deputados sobre a desamortisação dos 
bens ecclesiasticos, lá: ficou tambem sepul- 
tada-nos archivos da camara hereditaria, ca- 
bendo-lhe assim a mesma sorte, que perse- 
guiu e deu em terra com o projecto de lei 
sobre a liberdade do commercio de vinhos 
do Douro. 4 

' Não podemos deixar de confessar que 
nos: maravilha esto resultado, e que não es- 
peravamos: tal -mallagro, «depois das opiniões 
do snr. ministro da: fazenda haverem sido 
tão claramente manifestadas em favor do pro- 
estar tão empenhado; na sun-ap- 
como gerslmente se af- 
ue . duvidar. 


provação o. goxerno, 
firmava, Mas emfim: não ha 
Co e  fei So- 
Pre a desamortisação dos bens ecoleciasticos 
está indefinidamente addiada. j 

,.. Parece que esle resultado deve ser at- 
tibuidó aos esforços empregados pelo repre- 
sentante da Santa Sé junto do nosso governo 
a fim de que não fosse convertida em lei 
aquella liberal, economica e rasgada medida. 
Não so deslembra a rescção- de disputar pas- 
so a passo o terreno que as novas ideias lhe 
vão “conquistando, o nesta-lucta de extermi- 
nio entre o passado e O futuro, entre as re- 
liquias da dominação theocratica, e às ve- 
hementes aspirações do progresso, empenha 
todas as forças, e pede auxilio à todos os 
expedientes, que a politica das conveniencias 
relígiosas suggere, para levar de vencida o 
espirito moderno, e dilatar a existencia dos 
privilegios e immunidades, quo n'outras eras 
porventura pertenceram á igreja. : 
À estes esforços empregados pelos repre- 
sentantes da Curia Romana deve, segundo se 
affirma, attribuir-se o mau exito, que fez 
baqueiar na camara dos pares O projecto da 
desâmortisação, que nem chegou a ser up- 
presentado, nem oferecido á discussão | Os 
adyersarios do progresso alcançaram os seus 
intentos, e a solução d'uma bos, proficua e 
desejada medida de” administração publica, 
ficou assim addiada por longo tempo. E" fado 
das nossas cousas. E 
Para responder porém aos que. nos di- 
ziam ahi, que não cabia ao poder temporal 
o direito de tomar a inicialiva d'esta refor- 
ma, e lambem para expor em toda a sua 
verdade o alcance etonomico d'aquella me- 


dida, trasladamos para este lugar alguns pe- 
| bi «este as- 


« Não queremos aqui ) re- 
ferido jornal, se as corporações religiosas 
teem eu não o direito de .propriedade sobre 
os bens qne desfruclam, e se esse direito 
deriva das leis naturaes ou das instituições 
civis; o facto é que essas entidades collecti- 
vas não podem alienar o que usofruem, e 
portanto não teem o dominio pleno, nem 
podem portanto arrogar-se' as -prerogativas 
inhérentes ao direito de: propriedade com- 
mum, 

Não ha duvida que o estado tem obri- 
gação de prover ás despezas do culto, mas 
essa obrigação não involve a necessidade de 
fixar esses meios debaixo d'uma forma de- 
terminada. Tanto faz que O clero receba a 
sua dutação em rendas, fóros, censos e pen- 
sões, ou emjuros provenientes d'inscripções, 
ou om dinheiro votado por uma loi com essa 
consignação especial: 4 sociedade é que per- 
tence, consultando a utilidade publica, es- 
colher a melhor forma debaixo da qual con- 
vém satisfazer esta despeza publica, e cum- 
prir esto dever. 


pe aaa uma 


Os bens das corporações religiosas estão se devem -lovar pelos entorramentos e cons- 


mal distribuidos e mal administrados, com 
grave prejuizo dos proprios interessados e 
da sociedade. Não se trata de expoliar estas 
corporações, nem do discutir o direito que 
ellas tem: esses “bens, mas unicamente de 
subrogar por inscripções que lhe assegurem 
o rendimento, “entregando essas proprieda- 
des, hoje estragadas ou: devoóradas por zan- 
gãos, á industriae trabalho particular, afim 
de as aproveitar d'um modo mais vantajoso 
para. a comunidade dos. cidadãos, que por 
este modo verão crescer a riqueza publica a 
par da fortuna particular, sem prejuizo, an- 
tes vantagens: das proprias corporações reli- 
giosas, que por este modo asseguram os seus 
rendimentos. 

“ Adiitlir: que o estado não pade tomar 
estr medida «economica e “adminisirativa, que 
direi nciona- era" utilidade social. re- 
clama, sem licença da curia romana, seria 
um absurdo conderanado pelas boas doutri- 
nas, e pelas tradições da nossa historia, além 
de ser uma retractação das idéas e medidas 
adoptadas pela restauração constitucional, e 
um perigo para todos aquelles quê, á/ som- 
bra das leis liberses da esclarecida'dictadura 
do immortal duque de Bragança, adquiriram 
propriedades pertencentes ás casas religiosas. 
Poderá haver conveniencias em manter 
com a côrte de Roma a boa harmonia, na 
execução de qualquer medida que tenha re- 
lação com os interesses ou pretenções d'essa 
côrto; mas reconhecer que uma lei votada 
pelo parlamento e sanceionada pelo rei não 
póde executar-se sem O placel da curia ro- 
mana, seria sacrificar o nosso direito, des- 
lustrar a nossa diguidade, e abater a nossa 
independencia | |» apo 
Estas as melhores doutrinas, que em 
assumpto de tão elevada transcendencia pó- 
dem sustentar-se hoje sem deslustre para o 
paiz, nem descredito para o parlamento. 

A camara dos deputados cumpriu o seu 
dever approvando a reforma. Na camara dos 
pares nem ao menos entrou em discussão | 
Tal é à sorte das uteis e momentosas me- 
idas, de cuja realisação tantos melhoramen- 
tos havia a esperar. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA É DE AGOSTO. 


O tribunal do cônselho do dislricto, em 
sossão de 26 do mez proximo passado, con- 
sultou sobre uma representação, que Ibe foi 
governador civi 


sejam conservadas as datas que servem de 
denominação a diversas ruas, e que recor- 
dam feitos gloriosos para os habitantes do 
Porto; e foi «e voto, que em conformidade 
da informação havida da camara municipal 
a este respeito, se conservassem as datas 
de 9 de Julho é 24 d'Agosto; e quanto ás 
outras que se adoplassem denominações es- 
peciaes commemorativas dos factos que ellas 
indicam. ç 

- Consultou iguslmente sobre a proposta 
do administrador do concelho da Maia para 
a creação de um logar de amanuense pri- 
vativo da repartição de fazenda, que o não 
tem, havendo sido até agora coadjuvado o 
respectivo escrivão de fazenda por um dos 
dous amanuenses que ha na administração 
do concelho, os. quaos so fazem ambos ne- 
cessorios para o expediento do serviço da 
mesma administração. 
Foi de voto que se devolvessem ás res- 
pectivas juntas de parochia, os regulamen- 
tos e tabellas “das taxas ou retribuições que 


o dito logar do Senhor do Monte, a fim de 
trucções de jazigos de familia nos cemiterios que o referido administrador faça pôr termo 
parochiaes das freguezias de Leça de Balio,ja taes excessos. , 

e Leça da Palmeira, no concelho de Bou- | rm 


cas, a-fim de reduzirem as medidas antigas PARTE OFFICIAL. 


designadas “n'estes documentos ás do novo 
O «Diario de Lisboa» nº 177 de 6 do 


systema legal, estabelecidas pelos decretos 

de 13 de dezembro de 1852, e 20 de junho 

ga sem o que não pódem ser appro-Icorrente na parte official contem a mencio- 

macios a (Boni a nr nada na carta do nosso correspondente da 
vamo, capital e mais a ordem do exercito n.º 29. 


Approvou consu! o Sigamento 
geral da receita e despezá;'da “confraria do 
Povo e Almas, da freguezia de S. João da 
Foz do Douro; relativo ao anno economico 
actual; e as posturas das camaras munici- 
poes de Amarante, e Villa do Conde, que 
sulhorisam, a primeira a junta do  parochia 
d'Aboadelha, e a segunda » de Tongueg à 
|S. Cosme derramas para occorrerem ás des- 
pezos votadas nos respectivos! orçamentos 
parochiaes. 
Approvou o orçamento supplementar 
da camara municipal d'Amarante relativo ao 
actual anno economico de 1860 1861, a 
postura da camara municipal'do Porto re- 
gulando e ampliando o artigo 33 do codigo 
das posturas municipaes, relativo á matei- 
culo dos carros, que andam a ganho na ci- 
dade; —e a deliberação da camara muni- 
cipal de Amarante, datada de 23 de maio do 
corrente anno, relativa á licença requerida 
por José Rebello, da; freguezia d'Athaide, 
para a continuação de uma mina de agua, 
por baixo do terreno publico, em que se 
celebra a feira de Villa Meã. 
Ordenou que fosse devolvido á camara 
municipal do concelho de Felgueiras o pro- 
cesso preparatorio para aforamento de ter- 
renos publicos, requerido por José Teixeire 
Marinho e mulher, a fim de passar guia aos 
requerentes para pagarem a importancia dos 
respectivos direitos de mercê e de séllo, em 
conformidade das prescripções do direito com 
força de lei de 31 de dezembro de 1836, a 
da carta de lei de 10 de julho de 1843. 
Deu provimento nos recursos n.º 663 in- 
terposto da câmara municipal do Bouças, por 
José Sosrea do Ello—n.º 667, interposto do 
administrador do 1.º bairro d'esta cidade por 
D. Gertrudes Ludovina Gonçalves — e n.º 
655 interposto: da camara municipal de Gon- 
domar por Antonio Joaquim de Souza e Silva. 
Concedeu a aulhorisação pedida em of- 
ficio db presidente da camara manicipal de 
Gaya, datado de 49 de julho, para a mesma 
camara intentar as neções competentes con- 
tra diversos individuos por damnos causados 
frentes terrenos do uso e logradouro 


INTERIOR. 


Recebemos hontem'de Lisboa uma carta 
com-que nos obsequion um cavalheiro, que 
4 authoridade da ilustração addiciona a da 
posição que lhe permitte apreciar com jus- 
teza os factos em todas as suas relações. 
Por não caber no tempo, não lhe dé- 
mos hontem publicidade, a pesar nosso, o 
que fazemos hoje, na convicção de que será 
lida com interesse. 


LISBOA 5 DE AGOSTO. 


A crise ministerial está resolvida, conti- 
nuando o snr. Avila no governo. Diz-se que El- 
Rei, confiando muito na aplidãe deste acti- 
vissimo ministro para regularisar, senão or- 
ganisar o systema de cobrança dos novos 
impostos, significou so presidente do con- 
selho de ministros em carta, que hontem 
lhe dirigiu, segundo se diz, o desejo do que 
se apagasse a divergencia de opinião no ga- 
bineto, e que não se fizesse mudança no 
pessoal ministerial, Assim já hontem o mi- 
nistro da fazenda voltou a apparecer na ca- 
mara dos pares, e acompanhou a discussão 
da sua ultima sessão. Eu folgo com esta de- 
liberação, porque sei que o ministerio sem 
osnr. Avila ficava fraquissimo; e posto agora 
já não fosse tão embaraçosa a posição 
de qualquer successor do snr. Avila por que 
achava votados os meios de fazer face aos 
encargos publicos, ainda assigo julgo aquelle 
cavalheiro ulilissimo nas circumstancias pre- 
sentes para organisar e regularisar a cobran- 
ça dos impostos, Tambem deço acrediter que 
as declarações feitas por s. exc.?, quanto a 
completar o systema de reorganisação de fa- 
zenda pela modificação mais ampla do im- 
posto indirecto, não deixarão de ser uma 
realidade, e que teremos. na proxima sessão 
a reducção dos direitos sobre o asstcar, as- 
i mo a redueção de todos Os direitos 


junta de revi spe nou n'esta 
semana quatro mancebos da recrutamento 
de 1860; indeferiu uma reclamação e defe- 
riu tres. 

A comissão districtal resolveu cem re- 
clamações nas duas sessões, que tiveram lu- 
gar na mesma semana. 


OCCORRENCIAS, 


O administrador do concelho de Ama- 
rante participa que a instancias suas fôra 
preso, na freguezia de Roufe, concelho de 
Guimarães ,- um individuo por pome Anto- 
nio, filho de Manoel Cambada, da freguezia 
de Real, que em Fevereiro do corrento an- 
no havia assassinado Jacintho Teixeira, da 
dita freguezia de Real. 

Em 3 do corrente mez foi remettido ao 
administrador do concelho de Gaya o reque- 
rimento d'alguns moradores do Senhor do 
Monte, da fteguezia do Pedrozo, em que so 
queixam de escandalo que 'está dando á vi- 
sinhança, por palavras e acções, uma mulher 
por nome Anna Maria, que da freguezia d'Os- 
sella d'Oliveira d'Azemeis, veio residir para 


a despeito d'estas co 
siderações tão importantes, deixar de lamen- 
tar que os principios do governo represen- 
tativo hajam sido esquecidos ou despresados 
n'esta occasião; 8 estimarei enganar-me quan- 
do supponho que as consequencias d'este 
despreso cahirão sobre o ministerio - todo 
logo que se abrir o porlamento. O sor. Avi- 
ladeclarando na camara dos deputados, que 
considerava mecessaria a sancção da curia 
romana para cumprir-se a lei da desamor- 
tisação dos bens das freiras, e soccorrendo- 
se 40 appoio do voto do snr. Alves Martins, 
que mandára para a meza uma moção para 
que a lei não tivesse execução em quanto 
não houvesse “aquella indispensavel sancção 
(proposta que a camara regeitou), inhabili- 
tou-se para continuar no ministerio, logo 
que perante a camara este declarou pela 
bocca do prosidento do conselho e do mi- 
nistro da justiça que o governo havia de 
cumprir a lei logo que fosse votada por 
ambas as camaras do parlamento e sanc- 
cionada pelo rei. , 
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O CASTELLO DAS TRES 
TORRES. 


[Traduzido das «Noitos Hespanholas» de Mery.] 


“As historias de almas do outro mundo 
começam todas assim : ' 

Uma moite um viajante, ele.... Bema- 
venturadas historias | O interesse principia na 
primeira palavra e acaba na ultima. Só se 
deviam contar historias de almas do outro 
mundo. 

Uma noite, um viajante chamado Vale- 
rio Cardeilhac, atravessava a linda aldeia do 
depa-tamento do Var, que tem o nome de 
Saint-Céry. Era n'um domingo de festa; dan- 
sava-se ao som do tamboril contra todas as 
regras de Terpsichore; cantava-se: Jão ire- 
mos mais ao bosque; e bebiam-se vinhos de 
Lomalgue e de Canis, que são como Vezu- 
vios engarrafados. “Todos os habitantes das 
aldeias circumvisinhas tinham concorrido, sem 
se preoccuparem do modo porque se passa- 
ria a nouto n'um pequeno logar, onde: só 
havia uma estalagem desprovida de tudo, e 
quatro colchões petrificados. | 

Valerio andara dez leguas a pé, como 
deve visjar todo o artista amante de paisa- 
gens; e esquecera, por um instante, o. can- 
saço da jornada para gozar d'aquella festa 
ruslica, em que: tantos pés calçados de meias 
amorellas saltavam com tanta alegria; mas, 
satisfeita a curiosidade, tractou de ver como 
passaria aquella noite e onde dormiria, para 
o que começou a examinar as taboletas da 
rua principal de Saint-Céry. A hospedaria 


o dono da casa dormia envolvido em duas 
toalhas, deitado na meza da cozinha, o ape- 
nas-se dignou abrir um olho para mandar 
passear Valerio para o ar fresco. 

Havia ainda uma loja aberta, que gra 
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lativomente a medicina e cirurgia. Valerio 
entrou nella, sentou-se e apresentou a cabeça 
ao verdugo, para assim ter um pretexto de 
conversação. O barbeiro pegou na cabeça do 
viajante e dispoz-se a penteal-a de uma ma- 
neira digna de apparecer no baile campestre 
de Saint-Córy. 

— Esta festa é bem incommoda .para 
mim, disse Valerio; o logar está cheio de 
viajantes; ha só uma hospedaria, e não sei 
como hei-de passar a noite. 

= Ah! senhor, exclamou o barbeiro, 
raspando os cabellos do paciente com uma 
escova que já estava sem barbas pela muita 
idade, — chegou aqui em mau dial Se li- 
vesse vindo hontem, tinha até duas camas 
nos «Dous Pombos». 

— E que hei-de agora fazer, uma vez 
que não vim hontem ? ' 

—. Póde hir dormir para o Castellet. 
— Fica muito longe? 

— Não, senhor; é no alto de um monte, 
que dista d'aqui só tres leguas. O snr. Maire 
ha-de recebel-o muito bem. 

— Muito obrigado pelo seu Castellet. 
— Então não sei que lhe faça, senhor... 
a não querer... Mas nada, nem pensar nisso... 
não lhe dou esse conselho. 

— Que conselho ? 

O conselho de hir passara noute.. . 
Aonde? * 

Não fallemos nisso, senhor. 

Pelo contrario, fallemos meu caro 


Figaro. ' 
— Então o senhor quer passar a noite 
nas Tres Torres ?- 


torres de mais. Contento-me com uma. * 
— Advirto-lhe que é um castello que 
tem muito má fama, 

— “Tem elle camas ? 
“, — Trinta, pelo menos. 


n do parbeiro do logar, que exorala qumu=" 


= Já vejo que ha de tudo muito, nosso 


— Porque não? Até. mesmo ha duas|” 


Nem a maioria da camara, nem o go- 
verno, regeitaram a conveniencia de um ac- 
cordo com a côrte de Roma no assumpto ; 
porém tanto a maioria, como o ministerio, 
repelliram esta doutrina reaccionaria, esta 
indispensabilidade que matasse a independen- 
cia e soberania da corda portugueza, e ul- 
trajasse a dignidade dos poderes publicos, e 
por consequencia do: parlamento portuguez. 
Embora fosse uma manifestação procipitada 
a declaração do, sbr. Avila, embora elle es- 
tivesse. hoje disposto a modifical-a : o facto, 
porém, é que s.'ex.º esquecendo-se de que 
era ministro da corda em Portugal, ainda 
mais que era ministro dos negocios estran- 
geiros, e “por consequencia negociador com 
uma côrte estrangeira — proclamando-se em 
divergencia absoluta com a maioria parla- 
mentor, e com os-seus collegas, abdicou mo- 
ralmente a sua cadeira no ministerio, e inhba-” 
bilitou-se “para ser ministro em quanto a loi 
da desamortisação não fôr executada, — ou 
em quanto ella não fôr retirada, Esta ultima 
hypothese, porém, não se realisará, porque 
lhe obsta a illustração do paiz, a convenien- 
cia e a moralidade publica. Emito'a mi-., 
nha opinião fundada nos principios consti- 
tucionaes, nas praticas dos governos represen- 
tativos ; e lamento que o ministerio presidi- 
do pelo snr. marquez de Loulé, contrariando-as 
n'este ponto, vá colher elementos de fraque- 
za é dissolução aonde até agora só linha sub- 
sidio de força. Ê 4 
A reunião do parlamento em novem- 
bro desenvolverá. francamento es posições 
dos partidos e a do ministerio. Querem al- 
guns dos seus mais ardentes partidarios que 
ello se prepare para a dissolução da camara 
dos deputados! Eu que apoio o ministerio, 
que o desejo vêr robusto e forte com o apoio 
do parlamento e da opinião publica, não lhe 
daria tão imprudente conselho. Dissolver uma 
camara que se mostrou digna da sua mis- 
são, que a par da proficuidade de um atu- 
rado trabalho escreveu na nossa historia uma 
pagina brilhante da sua independencia —por 
que nenhum dos seus membros recebeu mer- 
cê ou despacho do governo, nenhum teve 
por esse motivo de renunciar á procuração 
do povo— dissolver esta camara, é larefa para 
hombros muito robustos, e eu; não crcio 
vêl-os na administração actual. Estude o go- 
verno a sua propria organisação, cure os de- 
feitos que póde imprimir-lhe em alguma das 
pastas a deslocação de quem as prehenche, 
exgmine se algum dos seus membros está na 
altura do sey cargo, e repare esses defei- 
tos convenientemente. Nas duas casas do 
n ele à 


exclusivista, e affastar a fusão 
cação de governo desde que entre nós os 
partidos só existem nominalmente. 
Deixemos porém este assumpto á re- 
flexão dos homens de estado, e vejamos o 
que se passou nestes ultimos dias com re- 
ferencia á “nossa terra. Se eu julgasse unica 
e simplesmente pelas apparencias, diria aos 
meus patrícios que elles tinham mais mo- 
tivos de reconhecimento para com o minis- 
terio transacto do que para com o actual. 
Porém, serei justo nas apreciações o alri- 
buirei francamente á falta de: homogeneida- 
de na organisação ministerial o naufragio das 
fundadas esperanças que o Porto devia ter 
no aproveitamento -da . sessão finda, quanto 
aos seus mais immediatos interesses. Sei 
que devia ahi causar muito mau effeito o 
addiamento pela camara dos pares do pro- 
jecto de abolição das restricções no Douro, 
addiamento que sempre previ desde que vi 
as influencias que so agrupavom cm tôrno 
do ministro da fazenda, e como este so 
prestou indirectamente ás suggestões (os seus 
mais particulares amigos, deixando para a 
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mir, conte qee amanhã está a cahir com 
somno. 

— Veremos, mestre; quer ter a bonda- 
de de vir ensinar-me o caminho? 

.  — Será mestre Olivier quem lh'o vá en- 
sinar, € não eu. 

— Onde está mestre Olivier ? 

— Vou chamal-o, que é meu» visinho ; 
não lardo um instante... Neste logarejo, 
em que apenas ha com casas, totos somos 
visinhos. 

— Vá depressa, que preciso dormir. 

Mestre Olivier não se demorou em ap- 
parecer. Era um homemsinho secco, de olhos 
cinsentos, nariz muito afilado, as faces fran- 
sidas, o olhar selvalico e traiçoeiro, e fal- 
lava um francez equivoco e pouco intelligi- 
vel; porém à pantomima, que é lingua uni- 
versal, era n'elle clara como a luz do meio dia. 

— Quer ir passar a noute ao castello 
das Tres Torres? perguntou elle a Valerio ; 
irei acompanhal-o alé á porta, mas só até 
á porta. 

O viajante e mestre Olivier despediram- 
se do barbeiro, e tomaram o caminho que 
conduzia ao medonho castello, o qual ser- 
via de habitação a enormes morcegos, que 
haviam feito n'elle o seu domicilio; como 
para advertir os passageiros do perigo, se- 
gundo a opinião da gente do lugar, que gos- 
ta de tudo que é maravilhoso, e que por isso 
não póde vêr um castello velho sem lhe at- 
tribuir alguma lenda, e por isso pretendiam, 
que além dos mais espiritos maus que alli 
existiam, se via logo ao anoitecer a joven 
Tastellã de Saint-Céry, dominando o seu cas- 
tello das Tres Torres, e por conséguinte, o 


castello. E serei bem recebido pelo proprie- 
tario ? 

— Ah senhor | -— disse o barbeiro bai- 
xando a voz, — o proprietario morreu. 

— Ha quanto tempo? 

-— Ha, pelo menos, vinte annos. 

—- E não deixon herdeiros? 

— Não, senhor; o castello pertence hoje 
á camara municipal, que quer vendel-o, mos 
não 'scha quem o compre. 
— Quererf? muito caro por elle? 
— Pelo contrario, senhor, quer muito 
barato. á 
— E ninguem o compra mesmo sendo 
barato? i 
— Não, senhor. Estão esperando que a 
camara o dê de graça. 

— Se isso acontecer. ha-de achar mui- 
to quem o queira. 

— Duvido. E' um castello amaldi 
Se m'o déssem, não o queria. 
— Já entendo, meu estimavel mestre; 
é porque ha n'elle apparições, almas do ou- 
tro mundo, phantasmas... 
— E exacto, senhor. Todas as noules 
sente-se lá uma búlha infernal, que parece 
de condemnados. Ouvem-se uns estrondos 
que parécêm sinos'a tocar e dansas que fa- 
zem tremer a terra. Só o diabo é capaz de 
comprar similhante castello para fazer delle 
uma dependencia do inferno no departamento 
do Var. q 
— Tudo isso que me está dizendo, mes- 
tro, desafia a minha curiosidade; e ba-de 
ser custoso que eu resista a uma similhante 
tentação... O caslello fica muito longe ? 
— Vai-se lá em dez minutos. 
a enpjnar o caminho? 
— Que diz ? | — exclamou o barbeiro at-|é, a antiga bemfei 
terrado, — isso é lentação do diabo | aa aa 
— A tentação é que tenho muito so- 


goado. 


Chegados ao portão do castello, o al- 
deão desejou unicamente uma boa noute a 
Volerio, e deixou-o só. O intrepido viajante 
entrou por uma sombria lameda de vyprestes 
e buxo, e bem depressa chegou ú esplana- 
da onde estavao castelo. Todo este re- 
cinto era lugubre, sebretudo de noute. O 
velho solar tinha muitas janellas sent vidros, 
muros rachados, e portas sem fechos, que 
gyravam á mercê do vento. A hetva cres- 
cia em roda das paredes com um luxo de 
vegetação tumular ; os poços e fontes. esta- 
vam morrendo de Aro pEObINA 8 pomar 
apenas continha arvores estereis; & alguns 
pinheiros agrupados , pareciam ter=5 asso- 
ciado para soltarem tristes queixuídes, con- 
tomplando do alto de seus cimos frondosos 
as cousas espantosas, que se passavam no 
interior do castelo. 

- Valerio linha tanta necessidade de dor- 
inir, que nem teria tido coragem para ter 
medo se fosse poltrão. Dos dous balentes 
da porta principal do castello só um estava 
nos gonzos, o outro tinha desapparecido, o 
que facilitava muito o accesso das salas bai- 
xes. Valerio transpoz o limiar, alravesson 
um largo vestibulo cheio de eccos, e dei- 
rando-se guiar pelos raios d'uma estrela, 
branca como o vestido d'uma fada, em pou- 
cos instantes achou-se n'uma saln onde den 
com o pé n'um movel, que, apalpando, re- 
conheceu ser um comprido comapé almo- 
fadado, que se usa em todas as tesidencias 
campestres do Meio-dia. Não lhe foi possi- 
vel ir mais longe; nem procurar cousa me- 
lhor. Sentou-so primeiro, depois collocou 
as pistollas junto a si; olhou pará uma das 


lugar de que ella era a Dama Branca, isto|janellas abertas, e estendendo-se com uma 


voluptuosidade de viajante estafado sobre 


em que a imaginação d'esta boa gente jul-Jo velho acolchoado do vasto sofá, ador- 


mno, & preciso dormir, z com que lhe fosse dada pelos Saint-Cé- 
= Pois, senhor ; se espera poder lá dar-lryens a denominação da estrella da Mai 


q vêr a Dama Branca na sua janella aeria|meceu, 
8; 


[Continia.) 
ses 


2 


a, 
ultima” hora a discussão d'esto projecto na 
camara dos deputados. A prova de que s. 
exc.” não acompanhou o'snr. marquez de 
Loulé e o snr. ministro das obras publicas-na 
sincera vontade que estes mostraram pelo an- 
damento do projecto, está ainda na sua 
“observação quando foi votada a redueção dos 
direitos do -consumo — « Votem, votem que 
«o projecto lhe não ha-de passar: na ou- 
« tra casa. » E effectivamente lá ostacou, gra- 
-Gas á indiferença do governo provinda d'este 
desaccordo ; graças á influencia do snr. vis- 
conde de Castro, devida geralmente ao seu 
bom conselho, e cujo voto perigoso foi 
nesta occasião seguido. Os esforços do snr. 
Izidoro Guedes foram grandes para estorvar 
o projecto, porém nada aproveitariam se 
nãa lLivessem aquella valioso auxiliar, Clos- 
sifiquei do perigoso o voto do sur. viscon- 
de de Castro n'esta questão, e devo justifi- 
car o cpilheto. S. exe.” queixava-se de que 
as negociações diplomaticas com a Inglaterra 
pareciam lhiaver sido conduzidas com grave 
descuido dos interesses de Portugal, e que 
deixamos romper o.nosso troctado decom- 
mercio com aquelle paiz, não oppondo 
talvez a precisa energia no estabelecimento 
da escala alcoolica. Concordo com ss. exe.” 
plenamente nestas considerações; mas des- 
accordo absolutamelite em ir-buscar ao ad- 
diamento da - ubolição das restricções reme- 
dio para este mal. Pensará alguem que não 
esteja obsecado por uma illusão inexplica- 
vel que a Inglaterra recuará hoje ao nosso 
dtceno, á exposição dos nossas reclamações 
na execução do tractado coma França? Pen- 
sará alguem que ella esquecerá os mais ca- 
ros interosses da sua industria alterando 
agora este accordo ? Respondo ousadamente 
que não; e que o caminho mais avisado a 
seguirmos teria sido captar a boa vontade 
dos consnmidores inglezes, removendo de 
entre .nós a mentira legal do garantia á nossa 
exportação vinhateira do Douro, e o au- 
gmento arlificial do preço, e procurarmos in- 
toressal-os. na nossa causa para quo dentro 
em pouco elles viessem exercer a pressão 
do seu e nosso interesse sobre o governo 
inglez, e ajudar-nos nas nossas reclamações 
contra a escala alenolica, 

Não se fez, porém, isto; e queira Deos 
que não tenha o poiz do ser victima d'uma 
cega obstinação de mesquinhos interesses. 
Eu vejo infelizmente, desde já, uma; signi- 
ficativa amença pendente sobre a nossa ca- 
beça. Mr. Gladstone, fundando-se na neces- 
sidade de augmentar o imposto para fazer 
face ás despezas provocadas pela guerra da 
China, annuncia que talvez acerescente mais 
o direito sobre os vinhos de força superior 
a 18 gráos, conservando porém o direito de 
1 scbilling por gallão aos que liverem até 
esta graduação, Vejam que elemento de de- 


“cisão nós deixamos ao ministro. inglez na 


tenacidade de tribularmos, appoiados em fal- 
sos prelextos, 05 primeiros consumidores do 
vinho do Douro, os consumidores britanni- 
cos | E considerem so podem justificar este 
perigo para a mais importante industria do 
nosso paiz | 5 


(O) 


Alguns deputados pelo Minho, e entre 
elles-o snr, Nogueira Soares, por que não 
viam alli a occasio de abrirem uma estra- 
dinhe indicado para o seu concelho, fizeram 
guerra desapiedada á proposta do snr, Pla- 
cido "Abreu. O governo, recanhecendo q cfli- 
cacia e ynlor da proposta, não quiz arriscar- 
se m votação d'ella, e pretextou o deseju 
de vêr apresentar-so por porte das compa- 


tracto para o defender. 

Entretanto as estradas começadas serão 
continuadas, e o governo ficou 
para progredir nos trabalhos da 


nação no 
Minho. 


LISBOA, 6 DE AGOSTO. 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto».) 


Estamos em apalhia politica. Assim deve 
ser. A semana finda a 5 foi de tanto movi- 
mento nas regiões oflicioees que não pode 
admirar este descanço. 

Na presente semana, começarão, tanto 
na secretaria da justiça como na da fazenda 
95 importantes trabalhos regulamentares, re- 
lativos ás leis votadas no Parlamento e que 
são da competencia destas duas secretarias 
de Estado. 

Vimos impacientar a expectativa de cer- 
tos grupos por occasião do invidente parla- 
jmenter, que proveio do projecto da desa- 
montisação. Se a disposição dos aniímos con- 
linuar, nesse sentido, não nos admiraremos 
se os primeiros dias da sessão de novembro 
forem menos sacegados, que os derradeiros 
da recente sessão legislativa. 

O «Diario» de hoje publica duas leis, 
das ultimamente votadas. 

Uma approvando a tabella dos direitos 

de passagem quea camara municipal de Es- 
pozende é authorisada a cobrar na ponte que 
construiu sobre o rio Cavado, e a outra autho- 
risando a camara municipal da Anadia, distri- 
cla d'Aveiro, para contrahir um emprestimo 
da-quantia de 2:0008000 de reis em metal, 
com juro que não exceda a 6 por cento 
ao anno, 
O producto do emprestimo será exclu- 
sivamente applicado á consirucção d'uma 
estrada que ligue a villa do: Anadia com a 
estrada. de Coimbra no. Porto, passando por 
Arcos e Famalicão, e seguindo a S. Lou- 
reuço, do Bairro ou Ois de Bairro. * 

| O emprestimo: poderá ser realisado em 
series ou prestações na proporção do: anda- 
mento-da obra, , 

- O conselho de districto decidirá se a 
obra deve ser feita por administração ou 
pór empreitada. 4 
- Todos os bens e rendimentos da vrefe- 
rida camara municipal ficam hypolhecados 
ao emprestimo. 

* A câmara 6 aulhorisada para applicar 
á obra, de que trata a lei, o rendimento do 
legado da untiga ponto de Avelas do Ca- 
minho. 

Foi demittido o professor temporario da 
cadeira de ensino primario de-Cadima, no 
concelho de Cantanhede, 


Direi de passagem que eu não faço córo| Silva, por ter sido condemnado em audien- 


com aquelles que: pronunciam os nossos vi-|cia geral a seis mezes de prisão por ter|Costa, e outro este,- 


úhos porluguezes como incapazes de c: 
correr com os 
rença-fle força 
cumstancia bem 


rcio» de 
mesmo no Douro, dos quaes são precisas 10 co da marinha, mandou publicar o program-| menciona por engano um 3.º exemplar na 


feito uma resalva falsa para livrar um re- 
92400 


habilmente o observatorio. astronomi- 


COMYERCIO DO: PORTO. 


porque a Gram-Br anha, que sabe o que são 
colonias, o quo valem o custam, não manda 
desertores, nem. degrad s para as brjosas e 
bonradas fileiras do exercito colonial. 


derarmo-nos aos vlhos da Europa, e desme- 


tambem pela inteligencia. 
Todos quantos podem, o não podem, 


habilitado| vão sabindo da capital, Para uns o campo, 


estarom dous ou tres mezes na cidade. 


ás duzias. 


camara, e não das secretarias, o campo € os 


publico. 

Por decreto de 15 de maio se concedeu 
privilegio por cinco annos ao marquez de 
Subserra o Luiz Germano Carbonel Jalle, como 
inventores de um systema de fabrico de la- 
gedo, tijolos, tijoleiras, canos e telhas de 
asphalto natural da mina de Azeche, 

As pensões votadas no ultimo dia da 
sessão foram 120, além de um supplemento 
de mais 43 que prefaz à numero ds 133. 

Não commentamos. 


NOTICÍARIO. 


Ao. anonimo. — Recebemos n'uín: 
carta, quo em 5 d'agosto corrente nos diri 
giu um anonimo, que diz ser nosso assi- 
gnante, e que a firma com o pescudonimo 
Cephas Mai-tos, uma noticia do parecer da 
vommissão do commercio do Porto, em de- 
zembro de 1822, sobre os vinhos do Douro. 
Não publicamos a carta, porque é nosso 
immutavel:programa, não dar publicidade a 
escriplos anonimos; porem grande serviço 
nos faria“o - anonimo, se nos: facillitesse o 
folheto a quo allude, ou nos indicasse onde 
o poderemos haver, 
ilygieme pubilea.—Na quadra setual, 
por mutivo do color, e uso immoderado das 
fructas, ha sempre maior numero de mos 
lestias o febres, que a falta da limpeza, em 
certos Incaes, menos salubres, póde tornar 
de caracter grave. Cumpre portanto, que se 
ponham! em practica-todos osmeios de lim- 
peza; e se empregua a mais activa policia 
sanilaria, em proveito da saude publica. 

- Eivraria Nordhom. — Oblivemos 
mais informações goerca da arrematação da 
livraria Northon. E. 

O: snr. administrador do 1.º bairro ar- 
romatou para o estado, por ordem do snr, 
governador civil no leilão da livraria Nor- 
thon, as seguintes obras : 


Cerco de Diu... 4......0 308500 rs. 
Livro de Monteria..... 3014000 » 
Colleeção camoneáâna... 8018000: » 


um na livraria que foi do J. Pereira da 
ue foi dado ao ultimo 
d 


possuidor: pelo-sn 


yro. O «dJorna 


pipos para fazer 1 pipa de aguardente, aojma das doutrinas, que devem fazer "objecto livraria do herdeiro do snr. Rodrigo. Esse 
passo que os ha tambem tão fortes que bas |do ensino e exercicios pralicos “e astrono- exemplar é o mesmo que agora comprou o 
tam 5 a 6 pipas para o mesmo efieito. Está] mia e gendesia, e de astronomia nautica é d 
ainda por fazer o estudo da força alcoolita |bydrographica no anno lectivo dê 1860-1861. 


dos vinhos de Portugal, e aquellas indicações 


Este curioso trabalho scientifico, provg 


que apparecem em tabellas estranhas não se |que observatorio já possue algum instrusl 


referem à exame feito no vinho dos Porto 


mento que não linha, Fazemos votos para 


ou da Madeira, na logar da produeção, isto| que as suas collecções se completem e en- 


é, antes de terem recebido aguardente. Em 
peiores circumstancias -está a Hespanha, por 
que tem vinhos mais alcoolicos do que nós 
(do vinho de Malaga bastam 3 pipas para 
fazer 1 pipa de aguardente de 10 grãos de 
Tessa) e à prova de que ella em vez de te- 
mer a escaia alcoolica a aceitou como um 
beneficio para O seu commercio, está na prom- 
ptidão com que em seguida ofereceu á ln- 
glaterra a" abolição das suas inculcadas leis 
protectoras da navegação. 

No meio d'esta discussão de encontra- 
dos interesses, de anschronicas lheorias e do 
ilustradas doutrinas, lisonjeou-me vêr a po- 
sição independente que o corpo commercial 
do Porto assumiu. Elle, que mais immedia- 
jamente arriscou os seus capilaes emprega- 
dos em 70:000 pipas de vinho adquiridas na 
constancia de legislação, e preços arlificines, 
tevo bastante ilustração para ndo sacrificar 
á eventualidade de uma perda immediata o 
futuro do commercio de vinhos do norte de 
Portugal, a proprin prosperidade, e com ella 
a da lavoura do Douro e do paiz. E tanto 
mais é este procedimento para louvar, quan- 
do um individuo estrangeiro até ha pouço 
strenuo defensor da liberdade commercial 
se apresentou a solicitar o addiamento por 
48 mezes de abertura da barra do Douro 
nos vinhos de todas as procedencias do paiz | 
Este cançado assumplo ia-me atiustando do 
meu proposito. R 

Foi com pesar que vi tambem o gover- 
no recuar na adopção que fizera da modi- 
ficação feita pela camara dos pares ás alte- 
xações do codigo administrativo, que, res= 
«rictas ao Porto, nenhum inconveniente li- 
nbam : pelo conteario punhbam cobro á im- 
moralidade de irem os ricos surtir-se de 
carne a Villa Nova de Gaya, em quanto os 
pobres, que só compram o seu meto arratel, 
pagam quosi exclusivamente este imposto. 

Osnr. José Estevão, que desejava o octroy 
estabefecido em Aveiro, sem considerar quan- 
to o commercio do paiz perderia na gene- 
ralisação do tal syalema, quando elle estava 
expostu em outro qualquer concelho aonde 
a inflnencin o importancio da elasso com- 
mercial não predominassa como no Porto, 
conspira-se contra à approvação do projecto, 
e desfigurando os factos, ou tortarando os 
bons principios, alcançou associar a si 0s que 
ingocentemente consideraram a concessão 00 
Porto como a isolação de um direito para 
os seus respectivos concelhos. 

Quanto a estradas do Minho tambem o 
receio do governo, de compromelter-se n es- 
ta questão, addiou por alguns mezes ese 
grande beneficio para o Porto. 


riqueçam , porque póde ser util não só ao 
paiz, mos a outras nações que interessom 
na regularidade, abundancia e precisão das 
observações astronomicas de Lisboa. 
Está impresso, e já-se distribuiram, al- 
guns exemplares do relatorio da commissão 
que foi encarregada de estudar a questão dos 
arrozaes. E um dos mais importantes e autho- 
risados trabalhos d'este genero que se tem pu- 
blicado em Portugal. 
Tributamos os nossos louvores aos maem- 
bros da comissão, porque não é vulgar vêr 
que sa desemponhem assim missões tão ar- 
duas, como a quo tinha sido confiada ao seu 
zêlo é inteligencia. 
O assumpto não poderá ser decidido 
por quem não leia, com aproveitamento, o 
avultado numero de paginas do relatorio. 
A demora com que em Portugal se re- 
salvem todos os negocios, desde os mais 
simples até aos mais complexos, tira ás vo- 
zes o valor 20 promio merecido, 
Entre centenares apontaremos um facto, 
Na ordem do exercito n.º 29 vem men- 
cionado um decreto de fevereiro ultimo que 
nomeou cavalleiro de christo o alferes Fran- 
cisco José de Brito por serviços prestados 
em Africa em 1856, na expedieção aos 
Gambos | 

Se o official não resiste ao clima. com 
tanta coragem como carregau sobre os sel- 
vagens, morria sem saber que o seu serviço 
tinha sido considerado, ou era condecorado 
depois de morto, como já tem acontecido a 
vutros seus collegas do Ultramar. 

Da data da graça á sua publicidade ain- 
da nedearam cerca de G mezes | 

Se estamos resolvidos a querer colo- 
nias, devemos olhar para estas e outras cou- 
sas. Já que a paga do exercito que lhe des- 
tinamos é diminuta, louvemos a tempo o 
serviço para que sirva do animação a uns 
de incitumento a outros. = 

Fallando do Ultramar, vem, a proposito 
citar com louvor um artigo da «Nação» de 
hoje, assignado com as iniciaos W. E. W.T. 

Falla o artigo em que vão ser organi- 
sadas as companhias de caçadores de Damão 
e Diu; e diz que a portaria do ministerio 
da marinha em resposta á requisição do bos 
nemerito governador da India portugueza, 
determina que as ditas companhias so com- 
porão de desartores, mas morigerados. 

Juntamos os nossos votos nos do author 
do artigo para que se não organise por tal 
fórima nenhuma força que se destine ao Ul- 
tramar, -principalmento a que devo ir para 
onde estão bom perto soldados inglezes , 
que são verdadeiras modelos de disciplina, 


estado.. ' 


cripto, copia authentica do original, compo- 
sição de el-rei D. João 1.º Não nos cónsta 
que o oríginal exista, o que «dá muito mais 
valor ao manuscripto. Este livro foi muito 
disputado. da 

A terceira é a colleeção mais - comple- 
ta -das edições de Camões, que ha em Por- 
tugal. Foi tambem muito disputada. E diz- 
se que a levaram a 8008000 reis para fa- 
zer d'ella presente a uma alta personagem 
do Brazil. 

Não sabemos para qual das bibliothecas 
publicas destina o governo estas obras. 
Hucendio. — Hontem és 9 horas da 
noite manifestou-se incendio na casa de Do- 
mingos Martins dos Santos, na rua de 8, 
Roque, em Villa Nova de Gaia. O fogo co- 
meçou na cosinha, que fica nas trazeiras do 
-º audar. 

Acudiram logo as duas bombes da vílla, 
porém como os bombeiros não sabiam tra- 
balhar com ellas, a principio os soccorros 
pouco aproveitavam. Como o sachristão da 
capella não quiz dar a chave para se dar o 
signal de incendio, foi preciso lançar uma 
escada ao campanario, o como em tudo isto 
se gastasse tempo, só começou a tocar 8 fogo 
quasi uma hora depois d'elle se ter mani- 
festado. 

A" chegada das bombas da cidade só 
foi mistér trabalhar uma d'ellas, A's 41 o 
meia estava do todo apagado o incendio, 
Ardeu à cosinha e uma parte da claraboin, 
O) fogo airrda tocou n'uma casa visinha, mas 
foi atalhado. 

Fallecimento. — Falleceu hontem na 
sua quinta de S. Roque, à esposa do snr. 
Jusé Caetano Coelho Louzada, e mai do (fi- 
nado Antonio Coelho Louzada, talentoso ro- 
mancista portuense. 1 

Hlydrophobia. — Consta-nos, que 
um padeiro da Porta Nobre, hindo no do- 
mingo á caça, foi mordido por um dos seus 
cães, n'uma wão; e hontem apresentou todos 
os symptomas da hydrophobia, 

Erogresso. — Está annunciado para 
segunda feira, na rua da Aguardente, um leilão 
em que se prome(to um lunch aos concorrentes; 

O estimulo é heroico, e se a moda poga 
teremos com os leilões o quese deu com os 
vaporos que transportam passageiros antre 
Dover e Calais. 

Para disputar a preferencia, foram bai- 
xando os preços e como chegassem do ponto 
de offerecer transporte gralis, um dos vapo- 
tes para ser preferido prometteu banquetear 
os passageiros tambem gratis. O cutro que 
não quiz ficar atraz, promettou não só ban- 
quete, mas tambem musica | ... 


rou, é é 0 cazo para receiar, se dê tambem 
com os leilõas. ) 
No emtanto, já tomos um annunciado, em 


Ter colonias, como nós temos, para fal- h'esta epocha, em 
larmos nelas, quando fallamos — ao abrir -cjmais dá;. não aduil 
encerrar os trabalhos legislativos, é desconsi-|car: 


sboa [aquela fam 


Como so póde suppôr a compita não dy-|. 


com banquete e por fim outros com banquete 


masi. & x 4 ja 
O leilão Fopresenta. um grande papel 
ue tudo está para quem 


| porcisso que appáreça 
sado com a feição do tempo. 


- s recor da fama que os nossos antepassados |seus modos e tempos, é a grande sciencia 
nhias do Porto e Minho um projecto de con-| adquiriram, não sómente pelas armas, mas da actualidade. 


Passageiros. — O vapor «Lisbon», 
entrado hontem vindo de Lisboa pelas 5 
horas da tarde, conduziu a seu bordo 49 


para outros os banhos, são pretextos de não | passageiros entre elles os seguintes : 


Barão de Forrester, Thomaz Gonçalves 


Nas repartições publicos as licenças são|Borreiriz, D. Antonio José do Mello, D. Fran- 


cisco D. Sorgello, A. Thiburcio Pinto Car= 


- Ao cabo de uma extensa sessão legisla-|neiro, Felippo José da Luz, Alfredo Athay- 
tiva, periodo om que os ministros são dajde, Francisco Fonseca Benevides. 


Linha telegeaphica.—4 propósito 


banhos são uma fatalidade para o serviço/da noticia que démos ácerca dos: postes da 


linha telegraphica de Braga, recabemos do 
snr. capilão Sanl'Anna a seguinte carta: 

«A linha electro-telegraphica desta á ci- 
dade de Braga, está a meu cargo; é na pre- 
sente estação do anno qua costumo ir exa- 
minar a dita linha, para conhecer quaes os 
reparos que ha nella a fazer, a fim de po- 
der sofrer os temporaes invernosos. 

Devo agradocer a v. s.º a sua oppor- 
tuna lembrança na local de hontsm, quanto 
ao estado d'aquella porção de linha; todavia 
permitta-me quo lhe observe ser ella des- 
necessaria visto que faço o que posso para 
cumprir minhas obrigaçães militares e para 
o regular andamento do serviço publico. 

Remato dizendo av. s.º, que se desabou 
um poste para o caminho, não: deve cauzar 
isso espanto, mormente por ser em uma: es- 
trada onde os carreleiros por desleixo e por 
irem constantemente dormitando sobre os 
carros, dão: lugar a que os -bois, atormen- 
tados coma mosca, se, encostem aos postes 
e os deilem a terra, oque já tem aconte- 
cido bastantes vezes o quebrado, os fios e 
louças. , 

Rogo-a v. s.* o favor de dar cabidano 
jornal de hoje ao que deixo escripto: obse- 
quio que juntará aos mais que bei recebido 
De v. etc. 

Honorio Lopes de Sant'Anna. 
Caza Pia 7 d'agosto de 1860. 
Erazer e dór.—O0 famoso author do 
«Child-Harold», pergunta em um dos seus 
immortoes posmas: Porquo nasce o Cypreste 
nos vergeis do amor? err ot à 
Porque a felicidade humana, por su: 
mesma natureza, não: póde ser perfeita. A 
dôr e as lagrimas apparecem sempre: para 
assombrar o quadro das alegrias. E 
No dia 5, a -doceira Carolina Guarda, da 
rua d'Altamira-de Vianna, foi com a sua fa- 
miliasá romaria da Senhora das Aréas, na! 
margem esquerda do Lima. 
Uma filha sua gozava, com todo o en- 
Ihusiasmo dos seus 15 annos, o prazer que 
a festival romaria respirava, o contenta e 
discuidosa do futuro, como em taes idades 


i À primeira é um livro rarissimo, «de que|se vive, regressou a caza, bem longe delrro 
+ Joaquim Maria da parece, ha só 2 exemplares em Portugal, |prevêr que era aquelle oultimo dia em que 


trocava affectos e sorrisos com os seus. 
» Pouco depois do regresso deu uma queda 
5, E) 


tão fatal, que passados mome: 


8 
las da festa em lutos de morte 
A vida é assim. a 
A Syria. — Hoje que'os acontecimen- 
tos ovcorridos na Syria preoceupam a atten- 


À segunda obra é um rarissimo manus-| São da Europa, julgamos opportuns a publi- 


cação de-alguns dados relativos á extensão, 
limites o povoação d'aquelle paiz. 

A Syria está situada nas costas do Me- 
diterraneo, n'uma zona de umas 40 leguas 
entre o mar e o deserto da Syria, limitada 
pelo rio Arnanús ao norte e o deserto: da 
Arabia ao sul. A sua superficie será d'umas 
5:500 leguas quadradas, e a sua população 
não excederá uns dous milhões de habitan= 
tes. O paiz está dividido em quatro. pacha- 
latos, que são Alepo, “Fripoli, Acca, ou ani- 
tes João de Acre, e Damasco. Na parte norte, 
isto é, entre a fronteira mais remota para 
onortee o monte Libano, encontram-se An- 
ta-Kich, ou antes Antiochia Magna, nas mar- 
gens do Oronte, celebre na antiguidade, e 
na idade média chamada a rainha do Orien- 
te. O seu recinto, que apenas conta a deci- 
ma parte da cidade antiga, está coberta de 
jardins o do ruinas; a sua população será de 
uns 12,000 habitantes; o seu commercio mais 
abundante é o daséda, Skanderoun ou Ale- 
xandreto, Latakich ou Laodicea , celebre na 
antiguidade, Hama ou Epifania, estação das 
caravanas e que contém uma numerosa po- 
pulação, que não é inferior a 50,000 almas. 
Alepo (Beroca), capital da Syria, a Este 
do Oronte, acha-se Situada n'uma planície 
feetil, o é uma das cidades mais importan- 
tes do Oriente pelo seu commercio, centro 
das caravanas que partem para todas as co- 
marcas interiores da Asia; pela sya industria 


pulação quo “passa de 100,000 habitantes, 
christãos na sua maior parte, pelo seu: eli- 
ma temperado e riqueza do seu sólo. Em 
1822 um tremôr de terra: sepultou 20,000 
almas. Ao sudoeste de Alepo acham-se as 
famosas ruinas de Palmyra, a distancia de 
tres dias do Eufrates, n'umaimmensa: pla- 
nicie-coberta das reliquias d'aquella cidade, 
donde se não descobre edificio algum vul- 
gar que contraste com tanta maguificencia, 
'á excepção de algumas: ohoças: der misera- 
veis beduinos. om vt 

Na parte: do, Meiodia acham-se/ Beyrulh 
[Berito], com 42:000 habitantes, Said [Sidon] 
vom 8:000, Sour [Tiro]: com 3:000, lugares 
famosos da historia. 55 e 

No interior do paiz Balbeck [Henopolis), 

n'um alle; risonho so: pé do Libano, onde 
existem us ruinas do templo do Sol, cons- 
tituido pelo imperador Antonino. A sua po- 
puloção não chega a 2:000 babitontes, de- 
pois do terremoto de 1750. Damasco, com 
150:000 almas e 20:000 christãos n'uma vei- 
ga frondosa ao pé das serras. As'suas an- 
tigas folhas de aço perderam grande parte 
da sua celoberidade. + eme 
Ca e lá más fadas ha. —Toda Ma- 
drid, lê-se na «Correspondencia», se ocupa 
agora d'uma historia -escandolosa, o Lriste 
lhoroe da qual é 0 sar. Rivadeveira, dire- 


fabril om sêda, lá e álgodão; pela sua po-|. 


que se promelte funch, seguir-so-hão alguns ctor geral da moeda o das minas. Tendo-ses 


lbe apresentado um mancsbo para obter um 
emprego, e tenda sido repellido, foi ter com 
o snr. Salaverra, minis 

denunciar o intractavel funecionario de ven- 
der os seus favores, O ministro não acredi- 
tou primeiramento esta accusação; mas O 


Conjugar o verbo-comer em todos os|sollicitado despedido affirmou, que se tivesse 


4:000 reses para oferecer seria acolhido. 
O ministro então resolveu experimentar 
e offereceu ello mesmo 9 somma; o estrata- 
gema teve bom resultado. Agorrado em fla- 
grante delito: de concussão, o director ge- 
ral da moeda foi preso, c será entregue aos 
tribunaes. Ê 

Phenomeno. — Escrevem de Quisu- 
per, com data de 23:do mez passado : 

« Passou-se hontem, das tres e meia para 
as quatro horas da tarde, um facto ostra- 
nho [ao menos nesta epocha do; anna) nos 
arredores de Rosporden, entra Quimperlé a 
Quisuper. Cahiu neve por o espaço de tres 
ou qnatro minutos em bastante abundancia 
para cobrir uma: parte do. tigidillo da 'dili- 
gencia das «Messagerias imperiass.» «Achas 
va-me nesta carruagem com mais dez viajan- 
tes, e andamos perto d'um kKilometro, sem 
a neve ter cabido. Durante uma -hora fez 
um tel frio, que todas os viajantes so aga- 
salharam o melhor que poderam, e o cocheis 
ro soprava'muitas vozes: nos dedos. 0. 
*” « Toda a gente ficou surpreliendida com 
este phenomeno, que se produziu n'uma-dis- 
tancia de 500 a-600 metros pouco mais ou 
menos. Bohm 


TRIBUNAL RPA RELAÇÃO, 
SESSÃO DE 6 DE AGOSTO. 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 11 
“Appellações civeis. ? ” 


- Aveiro. D. Maria Carlota de Bragança e ma- 
rido—Contra Jacintho de Brito Pereira de Resend, 
e iilhos—Juiz Casado, escrivão Cabral. ) 
Porto. Manoel Francisco Gomes—Contra An« 
tonio Alves Ferreira Pinto Villar— Juiz Barbosa, 
escrivão Silva Pereira. A ; 

- Pamalicão,. Bernardo José da Fonseca e Castro 
—bCoutra a F. N.— Juiz Oliveira, escrivão Albu- 
querque. qo baum 
Úliveira d'Azemeis. João Henriques, o Cego 
=Contra Joanna, Valente, viuva e filhos—Juiz Sil- 
veira Pinto, escrivão Bandeira. 

MorVagoa. Francisto Maria—Contra Joaquim 
Pereira—Juiz Leite, escrivão Cabral. 

Mondim do Basto. A P. N.—Contra José An. 
tonio Teixeira Coelho de, Mello Pinto de Mesquita 
—Juiz Lopes Branço, escrivão Silva Pereira. 
Taboa A P. N.—Contra Antonio da Fonseca 
Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. Ed 


Aggravos. A 


Agueda. Agnelo José Morcira—Contra q M, 
Pi—Juiz, Machado, escrivão Atbuquerque. , 
Pigueira. José Ferreira de Azevedo e mulher 
—Contra D. Maria Justina Pestana—Juiz Sarmento, 
escrivão Bandeira É ) H 
Villa Neal. O dr. José Camillo Ferreira Bo. 
telho de Sampaio—Cuntra os administradores do 
hospital da Divina Providencia — Juiz Cerqueira, 
escrivão Cabral. ne 
Mira. Pedro Simões Affonso Barjona—Contra 
o M. P.—Juiz Sousa, escrivão Silva Pereira. 
Valença. Manoel José Rodrigues Duque q ou- 


—Contra o M, P.—Juiz Judice, escrivão Albu- 
querque. 
Lousada. Rosalia de Jesus—Contra o M, P.— 


Juiz Casado, escrivão Bandeira 


Tendeiro—Contra o 
Pinhel. O M. P. 


—uggravos. : 
Santo “Thyrso. Bernardino de Sena Trepa — 
Contra o M, P. 


Pp Í 
Contra Manoel Bernarde. 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DO PORTO, | 


A Associação Industrial do Porto rece- 
beu com grande sentimento a noticia de ter 
sido approvado precipiladamente, sein a me- 
nor discussão, o projecto da reforma da pon+ 
ta geral das alfondegas, na camara dos snrs. 
deputados; e vendo quo da approvação de 
tal projecto traziam grandes males á nossa 
industria, e conduziam á fome é á' misoria 
os nossos industrises; e receiando esta  as- 
sociação, que a mesma precipitação se désse 
na camara dos dignos pares do reino, re- 
presentou a esta camara, pelo telegrapho 
electrico, na data de hoje, ás 7 horas da 
manhã, para que houvesse por bem de não 
approvar o dito projecto, sem que primetro 
ouvissa q inquerito industrial, que estava 
confiado a uma commissão que o governo 
transato tinha nomeado para este fim; e do 
ouvir as reclamações dos» industriaes, quo 
o mesmo projecto mata completamente. Em 
seguida a associação mandou pelo correio á 
camara dos dignos pares a representação que 
abuixo se segue. ul =) 
Caza da Associação Industrial do Porto; 
30 de julho de 1860, 

Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 

secretario: 


uv 


Dignos pares do reino; 
A Associação Industrial do Porto, sen+ 
tindo já a crise eos gravissimos inconye- 
nientes que necessariomento se haviam, da 
seguir da refórma da pauta geral das alfon- 
degas, cujo projecto foi ultimamente sub+ 
mettido á approvação. da' camara: dos sars. 
deputados; o impossibilitada de representar 
perantea mesma camara, a este respeito, 
pela precipitação com que tal. projecto fai 
alli approvado, antes mesmo de, se achar 
concluido o inquerito, a; que ultimamente-sa 
mandou proceder, com o-fim (da se adqui- 
rirem os dados indispensaveis pasráva proje- 
clada reforma ; vem respeitusamente' pérdir- 
vi ue vos digneis sobrestar naapprova= 
ção e discussão do dito projecto, emquanto 
vos não fôr apresentado o inquerito indus- 
trial, feito com aquella exactidão e regulas 
ridade que demauda um objecto de tanta ma- 
guitade como os industriaes esperam da al- 
lustre commissão, a quem este assumpto se 
achava incumbido. a “2 945 
Este inquerito foi julgado indispensavel, 
não só pelo gaverno Lransacta, mas pela im- 
prensa; é uma ideia que mereceu e merece o 
consenso de tado o paiz e para elle appella ay 
todus'os interessados, quaesquer que sejam as; 
seitas economivas a qe pertençam, (A) Asso- 
oisção Industrial do Porto regeiando dê! não 


tro da fazenda, para . 


bpresentar a tempo perante vós as suas jus- 
tas reclamações, abstam-so de ivos mostrar, 
uma por uma, as calamidades que vão pe- 
sar sobre uma grande parto - da população 
laboriosa, e o modo como elfis vão refle- 
clir-se sobre todas as industrias nacionass. 

Levar-lhe-bia isso muito tempo; e as 
circumstancias mostram quanto a demora 
lhes póde ser fatal. 


4 É TA) É 
Limita-se por tanto a pedir a conclusão 


do inquerito industrial, como preliminar in- 
dispensavel;para-a reforma, 'e como o unico 


tmeio-de esclarecer, sobre este ponto pratico, 
o espirita daquelles que se tem doixado do- 
minar unicamente pelas maximas da sciencia 
pura. O inquerito é um acto de justica e de 
prudencia; é a industria precisa e tem direito. 
de ser ouvida. Antes disso não deve nem 
póde alterar-se sem grande risco, nem-um 
só artigo da pauta. Em todas as nações, e 
em: todos os lempos, as reformas das pautas 


foram sempre precedidas do ingnerito indus, 


O .COMMERCIO DO. PORTO. 


o conseguiu, porque ! 
em quanto não apparece a verdade. 
| À kg 


** 


IETERIOR. 


e do Havre de 30 de julho. 


gociações, provam que a causa napolitana, 
não. está lão desesperada, como se acredi- 
tava; E' difficil conciliar os vantagens que 


ta com Garibaldi, 


com a noticia que dá um 
despacho de Pari 


, do que o diclador pre- 


áquella como pertendia o parocho, illu dindo 
assim o snr. director da alfandega; mas não 
reina a mentira só 


Folhas de Madrid do 3, de Pariz do 1.º 


As cousas na Sicilia, sofreram uma mo- 
dificação importante. As concessões feitas por 
Garibaldi ás tropas reaes, à liberdade de na- 
vegação no estreito, para os navios sicilia- 
nos e nopolitanos, em quanto duram as ne- 


conseguiu o general Clary, na convenção fei-| 


trial, nenhuma consider 
duvida a sua necessidad 
terbd ip deriamos ca 


ão póde pôr em para uma expedi 
se houvessemos s 1 
ar-vos evidentemen-|deu negativamente á' carta que; Victor Ma- 


o contra Napoles. 
“A «Presse» diz que o dictador respon- 


te; que ojactual projecto de reforma, votando |noel lhe dirigiu. 


como infallivelmente vota, á fome e á mise- 


Sendo isto assim, não podemos conje- 


ria centensres de familias, e.tolhendo: os mais |cturar qual a natureza, e fim das negociações, 


esperançosos elementos do trabalho e riguesa entaboladas em, resultado da convenção. 
- nacional, é uma prova: viva: daquella; neces- 
sidade. Esta associação espera que se não 


contraponha a consideração de que nem todas 


-as industrias são desconsideradas no. projecto, 


por quanto todas, ellas estão aqui, como em 
toda a parte, inlimamente ligadas, precisam 
umas das outras para o seu completo desen- 
volvimento; se uma cahir, muitos se preci- 
pitam' com ella. Dignos pares do reino, o 
actual projecto vai abalar em” seus fonda- 
mentos à nossa industria; annigoilar muitos 
importantes: instrumentos do trabalho e ca- 
pitaes, com a destruição dos unicos incenli- 
vos do' progresso que 'possuismos. 

F' por isso.que a Associação, Industrial 
do Porto, 'e innumeras familias, depositam 
hoje nas vossas mãos-a sua sorte o a sorte 
do paiz, cuja riqueza consiste nos produ- 
ctos do trabalho. .Pedimos-vos por tanto o 
inquerito industrial para que a nação avalie 
a-importancia da nossa industria, e para que 
possamos ser julgados com conhecimento de 
causa e com, justiça, esti 

Casa da Associação Industrial do Porto 
30 de julho de 1860. —Manoel Joaquim Ma- 
chado, presidente; Antonio da Silva Pereira 
Magalhães, vice-presidente ;' Antonio Miguel 
Aguiar Alvaro, secretario ; Antonio d'Oliveira 
Lessa, João d'Araujo Lima, José Teixeira Ri- 
bas, Domingos Francisco Carneiro, João Go- 
mes da“Silva, Antonio Gonçalves d'Oliveira 
Domingos José da Fonseca Paschoal Junior, 


E' fora de duvida, que a-carta diri 
pelo imperador Napoleão, ao seu ministro 
em Londres foi o resultado das palávras, 
pronunciadas por lord Palmerston, na cania- 
ra, quando se votou o credito, para augmen- 
to da marinha, e defeza nacional. 

O «Morning Post», orgão de lord Pals 
merston, aprecia a carta: do imperador, por 
modo que indica ter ella produzido o me- 
lbor effeito em Inglatorra, e que facilitará 
as negociações sobre a questão da Syria. 
O «Times», e o «Daily-News», mostram 


Inglaterra. 


Syria como na 
pelo imperador, consiste em dous pontos: 


estrangeira na Italia. ads 
E” esto, no fundo: a politica do-gabin 
de Londres, porém, no modo de a faze) 
valecer, é que seda divergencia, e a neces: 
dade do accordo. 17-04 1 aob 

A «Gazeta Prussiana» pouco revela da 
intreyista; de 'Togplitz,-Diz que os; dous so- 
beranos se intenderam sobre todas as ques- 
lões mais importantes da politica europêa, e 


salisfação, e felicitam-se da intimidade que 
a carta devo produzir entre a França o à 


O imperador manifesta 'o desejo de que 
a França e a Inglaterra se entendam para 
adoptar a mesma linha” politica, tanto na 
Ttalia. O aceordo proposto 


independencia e integridade do imperio otto- 
mano; e compromisso reciproco de não in- 
tervir e de-“se oppôr a luda “a intervenção 


q—— 


Em Constanti receia-se o descon- 
tentamento do Brel -30 qual não pagam 
ha cinco mezes, 4 


" Escrevem de Damasco: «confirma-se a 
destruição de sois mil cnsas. O bairro judaico 
foi queimado. A matança durou mais de 80 
horas. O numero das victimas é de 3 5 4:000. 
Milhares de christãos refugiaram-se na cida- 
della à em cusa de Abd-el-Kader, mas todos 
soffrem fome. Alguns consules refugiaram-se 
em casa do consul inglez.» 

A paz do Libano foi assignada, porem 
muitos Cheiks, christãos, repellem-n'a, jul- 
'gando-a um escarneo. 

Chegou o novo governador de Damasco 
com 1:200 soldados, porém. convencido do 
escasso numero não se atreve a impôr e pre- 
fere fazer marchar os christãos em comboios, 
dirigindo-os para Beyrouth e Saida. 

-“Continúaa agitação em Napoles, Ha um 

ulá ( vo ng: ata- 
ques da imprensa são fortes. Uma circular do 
ministro do, filéijor aulhorisa as authorida- 
des a usar de todos os meios excepcionaes, por 
ser o sulus populi a suprema loi do estado. 
CONSTANTINOPLA 1.— Recebou-se hon- 
tem a nolicia: de terem chegado a Beyrouth 
muitos lazzaristas, irmãs da caridade e mui- 
tas. senhoras procedentes de Damasco, es- 
coltadas por gento que lhes deu Abdr-el- 
Kader, 

S. PETERSBURGO 1. — Está. prompta 
uma esquadra em Cronstad, e vai partir im- 
mediatamente para a Syria, cujos desastres 
causaram horor. ' 

PARIZ 3. — O convenio celebrado en- 
tro o general Clary e Garibaldi só se refere 
á evacuação da Sicilia, Ganibaldi prepara 
300. navios para desembarcar na costa de 
Napoles. 

Assegura-se que está muito proxima a 
partida da expedição franceza para a Syria. 

As degolações de Damasco terminaram 
no dia 16 da julho. 


periadico novo intitulado «Garibaldi». 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega dei a 6 de 


directores. à 
> Está conforme.==Antonio 
Alvaro, secreta 
OUIUE 


MEI 


(conxtuniCaDOS.) 


“ No-dia 5 do corrente chegou á Feira o 
deputado por aquelle cireulo osnr. João José 


Miguel d'A guiar 


acrescenta que a Alemanha deve ver no accor- 
do uma garantia da sua segurança lerrito- 
rial, como da sua influencia politica no ex- 
terior. Assim não trataram os dous soberanos 
somente dos negocios interiores da Allema- 
nha, mas tambem” dos negocios mais impor- 
tantes da Europa. O accordo foi sancciona- 
do por um tractado regular; porem as con- 
dieções em que se estabeleceu, contin 


100 saccos com farello ; 
barrica com farinha; J. J. Dias Leite, 1 caixão 


IDEM. —Na barca, S. Manoel 2º, J. 


ceixas com cebolas, 
IDEM. —Na barca Silencio, F Pinto Henriques, 
J. da silva Neves, 


T. de 


“prehendido, sen 


d'Azevedo ; apesar-gtello querer chegar em 
segredo, alguem a divulgou n 
isso ás 3 b a 


o abraçado e comprimenta- 
do por todos. Seguiu logo para a sua casa 
de Paços de Brandão no meio desta nume- 
rosa comitiva, a qual foi sempre augmenten- 
do. A' entrada da freguezia esperavam-no 
os operarios das diferentes fabricas de pa- 
pel daquelles sitios com ums phylarmonico. 
Quando chegou 'a sua casa, era acompanhado 
por mais de 1:200 pessoas, que queimaram, 
á sua custa, mais de 200 duzias de fogo do 
ar. A “alegria via-se no rosto-de todos. O 
povo conservou-se todo o dia de fronte das 
suas moradas, victoriando-o e dançondo. 
Estas demonstrações não são devidas ao 
corgo que occupa o snr. Azevedo, mas sim 
á saudade que todos sentiam pela ausencia 
d'estehomem, verdadeiramente popular e pres- 
tavel á humanidade. É : 
A 


AM t Ed 
“Já está concluido um travêsso das cal- 
das “das 'Taipas a Brito, em que com a maior 
facilidade póde transitar qualquer trem, pois 
este trabalho e dispendio é devido aos snrs, 
viscânde da Trindade é Antoilo Jósé da Cruz 
Magalhães quo teem sido incansaveis na sua 


& 1 


"* conclusão. No dia 5 do corrente chegou a 


esta cidade o snr. visconde com sua familia 
vindo das Taipas em um carro do Biscou- 
teiro de Guimarãêés, 


4 “Em um requerimento que:se apresentou 
ag snr, director da alfondega no 1.º de ju- 
nho se juntou o documento do- theor se- 
guinte: 5 BRR 
« Antonio Alves do Sepulchro Fonseca, 
abbade da freguezia de S. Verissimo de Val- 
bom, do concelho de Gondomar, districio do 
Porto, ete. —Certifico em como Porfiria Roza, 
casada com Joaquim Fernandes, do lugar de 


Fonte Pedrinha, d! gue Dea 
barcado para a ã, po o Brazil 
e vindo de voltapara- tu 


cia 


1, consta- véu) 


no estado de misterio, “ 


idida a co 


liberal e nacional" da Prussia. 


«Gazeta Prussiana.» 


viu nas tres grandes potenci, 
respeito á questão da Syria, 
França a voltar-se para à Inglaterra. 


occidentaes, 


produziu o accordo entre as' 
potencias allemães. 
O futuro nos esclarecerá, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 31. — À embaixada de Marrocos 
prepara-se; para regressar 00 seu paiz, As- 


ribaldi e o commandante da cidadella em 
nome do rei de Napoles. As tropas napoli- 
tanas guardam os fortes de Siracusa, Agosto 
e Messina, tendo a liberdade de passear por 
estas cidades. A cidadella de Messina não 
fará fogo contra a tidade, Fica reconhecida 
emquanto duram as negociações, a igualda- 
de de bandeiras e Jivre a navegação no es- 
treito, 

Assegura o «Paiz» que reinou o melhor 
accordo entre os plenipotenciarios a respeito 
dos conferencias sobre a Syria. 

Alguns jornses d'aqui publicam, ainda 
que sem garantil-a, uma carta de Victor Ma- 
noel a Garibaldi. O rei aconselha renunciar 


a avempresa contra) Napoles. 
PO DADRES Edi Russell an- 
c 


nun "a sabida para a Syria do 


fallecera em Vigo e por seu falecimento deinplgçd Dufferin, na qualidade de representante 
e 


xou sua filha unica Maria Roza, solteirá, que 


“E no verso da mesma certidão existe o 
seguinie; 
1 Não «posso;sentender que as, pessoas 


que, tam alguma coisa-de seu, estejam ex-| Inglati 


cluidas da herança: de seus pais] H E" mo- 
derna esta legislação e tambem é necessario 
que o parocho justifique com, juramento o 


que altesta em seus certificados. Eu não cos-| 


tumo passar certidões falsos, porisso juro, 
In sabris —o que escrevi n'esta certidão re- 
tro— que Magia. Ros solteire, é filha- da fal- 
lecida Porfiria Rosa, unica, e muito pobre.) 
Valbom 30 de" sio de 1860. LO. abbade 
Antonio Alves do Sepulcbro Fonseca.» ' 

E' a copia fiel. — Dizendo. esse parocho 
que não costuma passar certidões falsas, é 
então esta a primeira, porque a filha da fal- 
lecida não é unica, é menor e tem outro ir- 


mão e seu pai sa sbahia, Só aesto que per-|. Diz-se que o sultão pedia ao Egypto 
tence receber o espolio de sua mulher e não!10:000 pr a reforço. di 


Inglaterra, em companhia dos commis- 


reside aqui em casa de um thio. s rios, des gutras potencias, inclusivô a Tur- 
verdade passo esta aos 28 de gh de tg60] si f bo o á . - 

“— O abbade Antonio Alves do Sepulchro Fon- Diz o«Times» que o imperador de Fran- 
seca. [Segue o reconhecimento.) » 4 


gp pcicude pôr-se bem com as tres gran- 
es potencias continentaes, a respeito da ques- 
tão da Syria, e que ao vêr a frialdade com 
que foi recebido, volta agora a vista para a 
TEN PEER RENT 


ticio de Messina, 1 


imperador ao conde de Persigny. . 
A «Gazeta da Colonia» publico a no- 
ta diplomatica de Mr. Thouvenell pedindo 


a admissão de Hespanha nos conselhos das 
cinco grandos potencias. 

Estão renovadas as relações entre Fran- 
ção Suissa. A 
MARSELHA 1. — Avisam de Constanti- 


as resoluções de França, 


ua ainda 


Segundoa «Gazeta Prussiana», O só fa- 
a reaproximação que acaba d'operar-se 


que já deu os primeiros passos, Isto quer 
dizer que no terreno. da politica interior Lo- 
das as concessões foram feitas pela corte de 
Vienna, convertendo-se a Austria á politica 


Veremos se a «Gazeta Austriaca»'con- 
firmará, sobre este ponto, as revelações da 


Segundo diz o «Times», foi a frieza que 
que decidiu a 

Alguem pertende vêr no passo dado por |! Pip: 
apoleão, pura apertar a alliança anglo-fran- 


cezo, uma consequencia da entrevista que 
duas grandes 


signou-se o armistício om Messina entra Gas 


Os jornães desta publicam a carta do| - 


nopla, que Mr. de Lavallete notificou 4 Porta, 


com obras de palheta falsa. 

PERNAMBUO.—Na barca Sympóthia, A, M. 

Fernandes Guimarães com ferragen: 

P PARA .—Na er; de lem 5 

- RIO GRANDE. , E. E. Corrêa 
Leite, 1 caixão com prata em obra. 

IDEM.—Nô barca Plor de Villa do Conde, H. 
A. Leal, 1 caixão com uma banqueta e 3 caixas 
com foguetes; .A. J. Domingues, 137 caixões e 
43 barris de quarto com 13 pipas, 2 almudes e 
7 canadas de vinho T 
HAVRE.—No patacho Alerta, 
4 cascos com albumina. F 
BRISTOL.—Na escuna Elisa, P. Lopes Calhurno, 
100 caixas com cebolas, 

HAMBURGO. -- Na escuna Vorwaris, D, M. 
Fouerheerd Junior & 0.º, 2 vol. com 2 almudes 
e 9 camadas do vinho, 24 saccos com rolhas e 
e 20 meias caixas cum cobolas; E. Kebe & C.º, 
2 pipas com vinho. : ; 

LEITH.—Na escuna Daniel, T. G. Sandeman, 

ipa com vinho. - Raia 


vol 
idade 


Mullier & C.º, 


LIVERPOOL. —No: vapor Cintra, 
& 6.º, 13 vol. com 5 
deiro & Filho, 2 


] r N. Kopke 
pipas de vinho; H. A. Bau- 
lho, 27 canasiras com cebolas; P, FP. 
B. Shore, 3 barris vazios; Barão do Seixo, 4 pipas 
com vinho; G. & João Graham & G*, À caixão 
com vinho engarrafado. 

S. PETERSBURGO, —Na galeotá Anna, Com- 
panhia dos: vinhos, 53 vol. com 17 pipas, 15 al- 
mudes e 9 caradas de vinho. 


MANIFESTOS. 


GM 61=Aveiro.= Histe Lesldade, 76 ton., 

eo, Coelho, a Daniel & Irmão, carga: 90 moios 
e sol, 

C. M. 612-—Selubal.—fliate Dourado, 58 ton., 
mestre Silva, a Daniol & Irmão, carga: (05 moios 
da sal, 42 saccus com arroz, 6 panellas cui bunha, 
2 barris com azeite e 1 dito com vinho: 

G. M. 613-Quebec. — Escuna Deolinda, 109 
ton, cap. Cruz, a J. H. Andresen, carga: 6,406 
aduellas de pipa, 750 ditas pequenas é 6 duzias 
de espeques em bruto. 

G. M. 614—New -Castle. — Patacho lord Pal- 
merston, 172 lon., cap. Reis, a J. IJ. Andresen, 
carga: 366 grosas de garrefas e 61 chaldrões de 
carvão, 

C. M, 615--Glasgow.— Escuna ing. Estiemadure, 
93 ton., cap. Couk, a G. Coverley, carga: 7,786 
barros e feixes de ferro, 20 ton, de dito ém bruto, 


e 4 fordos com tecidos de linho. 


- DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
“ AcosTo, 7. 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Silencia, Noble & 
Murat, 6 barricas com bacalhau e 6 costars de dito; 
B. S. G Leal, 5 saccos com arroz, 1 bárrica com 
assucar e 1 barril com manteiga. 

IDEM. —Na barca Monteiro se Noble & Murat, 
15 barrieas com bacalhau e 5 costaes de dilo; J S. 
Monteiro e Silva, 10 saccos com arroz, 1 báfrica com 
assyear, 1 sacco com café, e 1 barril com manteiga, 


COMPLETA DESCANGA. 
i agosto, 7. 
- RIO DE JANEIRO;—Galera Olinda, cap. Oli- 
vera, 


“UDDEWALLA.—Escuna sueca Ebba Vrederick, 
cap. Norberg. 


“GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
acosto, 7. 


Assucar—9 caixas, 8 fuixos, 4 bartica e 80 
saccos. : 

Café—3 saccos e 9 barricas. 

Farinha de pau—6 barrieas. 

Doce secco—381. arraleis. 

Aguardente estrangeira—30 pipas, 

Linho ticum—l sacco, 

Pimenta em grão—2 sacços, 


a, 


20 cascos com aguardente, 46 gigos com garrafas 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
agosto, 7. 
Manifestado para deposito. 


G. 


P. A. 
Aguardente............. 26 20 
Despachado para censume : 

No Porte. 


A. 


Vinho maduro. 
Dito verde... 
Despachade para exportação. 


PA. 
VIRHO, caco cre soucecsano d1) 16 


—— mm ceseminam 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Baneo Com- 
mercial do Porto em 31 de julho de 
1860. 


ACTIVO. 


356:4558297 


Existencia em cofre em metal. 
B53:577$042 


Letras descontadas a receber. 
Emprestimo sobre diversos penho- 


1,337:4008000 


Capital actual do Banco, 
494:9088168 


Diversos depositanles. 


Notas em circulação . 284:8908000 
Dividendos a pagar. 20:2126250 
Fundo de reserva, . 70:1458000 


Lucros e ea (educar réis 

33:4354000 dividendo do primeiro 

semestre). . coletes cs vas vide 28:5508844 
Reis... 2,236:1068 6. 


Benco C ommercial do Porto, 1 de agosto de 1860 


Os directores, 
Balthazar José Martins, 
A. W da Costa Dourado. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mereantil 


Emprestimo ao governo para 

obras da barr 
Apolices em se: 
| Acções em ser. 
Diversas liquidag 
Devedores em Li 


as 


2,405: 


PASSIVO. - 


Capital actual do Banco 


1,300:0008 
a 
s:cs8goss 


1:1758300 
3684000 


2:3548500 
10:9368768 


Notas em circulação. É 
Amorlisação do empreslinio para o 


P: 
Dividendos a pagar. .. 
Fundo de reserva... 
Reserva para garantia 


duvidosos .,... ...7. 23:2858799 
Ganhos e perdas.. 112468450 
2,405:0556648 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 2 de 
agosto de 1860. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 8 DE AGOSTO. 


Ás 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
A pjAnistução navegando do norto para o sul, um 
late, 
O vento é N. (fresco) e e mar bem, 


Até esta hora, sahiram: barca Alliança e o 
hiate Novo Atrevido. 


A barca Sympalhia sahirá para Pernambuco 
no dia 23 do corrente. 


—— metem 


PORTO, 7 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 3 dias. —Hiate Constante, mestre 
Henriques, cal. 
SLTUBAL, 29 dias. —Hiato Oliveira Brilhante, 
mestre Parreira, sal e arroz, ao mestre, 
PERNAMBUCO (por Lisboa), 40 dias.—Brigue 
S. Manoel 1.º, cap. Suares, assucar etc, a M. J. 
Monteiro Braga. 
LISBOA, 1 dia.— Vapor Lisboa. 
BAHIA (por Vigo), 70 dias. —Polaca braz. Per- 
nambucana, cap. Roza, varios generos, a A. À. 
da Gunha & C.º 
SANIDAS. 
MONTEVIDEU (por Setubal). —Brigue Roza, cap. 
silva, lastro. 


——— mm 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

VIANNA, 5. — Entradas: hiate Puritano, de 
Setubal, com sal e arroz; cahique Bom Jesus das 
Almas, de Olhão, com vinho e cortiça. 


—— teme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO €0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


3dejulho — Em Stavanger, o Perlen, cap. Mar- 
kussen, de Setubal. 

28 >» — Em Liverpool, o vapor Minho, cap. 
Leslie, do Porto. 4 

24 » — Em Copenhague, o Johnny, cap. 
Ehlert, do Perto. 

25 >  — Em Cuxhaven, o Galatea, cap. Franck, 
de Lagos. 

28 » — Em Liverpool, o Aqua(?], cap. ***, 
de Lisboa. 


14 dejunho — Em Valparaiso, o Neptun, cap, To- 
osbery, de Lisboa. É, 


FOS.pe ss e pas . cxvre  169:5408000 
Emprestimo ao governo para a nova 

alfandega do Porto...... ERA 93:9808000 
Titulos de divida publica (valor do 

balanço) . .. 332:4648472 
Letras gara 6:7788270 
Liquidações : 23:6578985 
Creditos diversos. 306:6968026 
Emprestimo for 

Porto em 1847....,...,.... 67:8558000 
Custo aclual do edificio do Ban- B 

eo, machinas, moveis, elc....... 

po Róis..... 2,296:1068262 
PASSIVO. 


3 
SAnIDOS. 


27 dejulho — De Southampton, o vapor Tonning, 
cap. Rivers, para o Porto. 


25 » — De Syansea, o Coq, cap. Vanderme- 
ses [9], para Lisboa. 

” » — De Liverpool, o Nora, cap. Cruise, 
para Lisboa e o vapor Cintra, cap. 
Lloyd, para o Porto. 

26 » — De Sunderland, o Cicely, cap. Holder, 


pars Lisboa. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se-o n.º 8 
deste periodico, contendo : Uma polka (Ama- 
lia) por L. De-Franvesco e uma mazurka 
(Ideal) por Germano Lopes. 
Preço avulso de cada uma.... 200 rs. 
Vende-se- em casa do editor Henrique 
Barreto rua do Almada n.º 139, e na li- 
vraria de Craz Coutinho rua dos Caldeireiros. 

Esto periodico publica-se uma vez por 
mez. 

Preço da assiguatura para o Porto, por 
anno 18600 — Semestre 850 — Trimestre 480 

Para as provincias acresce as estam- 
pilhas. 


ANNUNCIOS. 


EAST ARO TEME ER 
IGUEL Augusto da Silva Pereira, apro- 
veila este meio, pelo não poder fazer 
pessoalmente, para agradecer a todos os 
M.MoS snrs, que bonraram com a sua pre- 
sença os responsos de sepultnra do sua pre- 
sada esposa D, Ormindu Amalia Leite Perei- 
ra, na noute do dia 31 do mez proximo 
passado na igreja dos extinctos religiosos 
Carmelitas ; segnificando-lhes ao mesmo tem- 
po, a sua eterna gratidão. (1706) 
etág adeus ouro OE Ee 


£O dia 25 do corrente mez d'agos- 
É to pelas 9 horas da manhã na 
casa do tribunal da rua do Almada 
à se têm de proceder á arrematação de 
uma morada de casas de dous andares, com 
aguas furtadas, escriptorio, lojas, quintal, 
ramadas, poço, arvores de fruto, sitas na 
travessa da Trindade desta eidade com os 
n.º8 147 18 e 19 e isto em consequencia da 


agosto . 32:9248180 Portuense em 31 de julho de 1860. deprecada que veio do juizo de direito de 
Idem em 7; 5:8808740 Braga ; pelo inventario que alli se procede 
te é cotar - ACTIVO. por fullecimento de Genoveva dé Jesus, viu- 
y brio lhor consta da mesma 

: EE 38:8049870 | existencia em dinheiro metalico... 361:5308718| Vs como “tudo mel Do Aee] 
tr DD lteiras descontadas e à recober..... | 696:8885996| deprecada no cartorio do escrivão da 3.4 
Emprestimos sobre penhores....... 2090468614 vara Silva Guimaraes etc. (1707) 
+ DESPACHOS Ea EReDnaL OS » Acgõen a Nompsuhia Ubliaady E 9:7208000 m=º seriptorio da Companhia de Minera- 
, Hinaosto, T+ - Custo das obras da casa forte. 7 2768610 ção Amizado na rua do Almada n.º 163, 
RIO DE TANEIRO ENS Dados Mouicica de UE Pora utensilios....... 6995405 recebniste AacoA mena para o Po se 

— arca Monteiro 2.º, P./E N ara obras edr, i c i 

A pon OD ai, brado no urso pre o gongo] ode a amina da cama Moipanhia qu 


é de muito boa qualidade e custa cada carro 
ide 8 fangas posto á porta do consumidor 
138200 rs., dentro de barreiras. (1708) 


ATETENÇÃO 


* Sabão inglez de superior 


qualidade 


A 65 RS. PORARRATEL-E POR ARROBA 
18920. 

Rua de S, João n.º 119. 
(1709) 
REVINE-SE o publico para que não tra- 
cte com João d'Oliveira, a compra d'uma 
morada de casas na rua dos Bragas n.ºs 22 
e 23, pois que d'ellas ainda tem haver parte, 
uma sua irmã. (1710) 


NM” ELISA 


TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 9, ÁS HORTAS 
Rº “EBEU por este vapor um lindo sorti- 

“limento de chapeus de seda branco é 
majenta e de palha : tambem recebeu man- 


telletes. (1741) 
LONAS. 


gELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. [825] 


AR LUGAM-SE no Douro; na freguezia da Fol- 

g9sa uns grandes. armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias, o mais pertenças: quem 
os pertender pódo fallarno mesmo-armazem 
ou no' Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29, (1319) 


ponta. photographo do governo pelo mi- 
nisterio d'agricultura, do commercio, e 
das obras publicas, nos districtos de Giron- 
de, de Lot-e-Garonne e de Landes. Tendo 
em Bordeus o primeiro estabelecimento de 
photographia, tem a honra de participar aos 
amadores, que elle voltou ao Porto depois 
de 15 annos d'ausencia, munido d'instrumen- 
tos superiores e acompanhado do snr. César 
Maofut pintor, ex-professor do instituto im- 
perial dos Surdos-mudos. Tira retratos pho- 
tographicos, pintados a oleo, da maior dimen= 
são pelo preço de 68 a 80gUUO rs. 
Photographias em preto de 28 3 88090 rs 
Retratos sobre vidro ou tela abloridos 
desde 18500 rs. para cima. Reproduz tam- 
bem todos os objectos, os mais myurosco- 
picos, aos quaes dá a dimensão que se de- 
seja, 


Tem o seu Atelier na rua do Bomjar- 
dim n.º 605, onde trabalha todos os dias, 
excepto nos domingos por causa da sanli- 
ficação deste dia. Segundo o seu costume 
o producto do primeiro retrato (de 308000 
réis) que elle fizer é destinado para uma 
obra do caridade. E esta quantia será en- 
tregue ao snr. abbade de Santo Ildefonso , 
para que sua senhoria disponha d'ella pa- 
ra este fim. 112791 


OMPANHIA LUSITANIA. 


S vapores d'esta companhia sahirão todas 
as segundas e quintas feiras, sendo o 
LUSITARIA ás segundas e o LISBOA ás 
quintas. 

Tendo a companhia feito reducção na 
maior parte dos fretes so entregam no es- 
criplorio da agencia as novas tabellas : tam- 
bem seguram fazendas a 3 oitavos p. c. e 
dinheiro a um quarto. 


k . 


O COMMERCIO DO PORTO, 


FLOR D'ENXOFRE FIN 


Congostas n.º 37. 
Ê (1697) 


E A CS E 
I A Dotica de José Custodio Monteiro, na 
pd Regoa, precisa-se de um ajudante de 
pharmacia que tenha pelo menos 3 ou 4 
unnos de pratica. 

Quem estiver nas circunstancias dirija- 
so na Regoa á casa indicada ou no Porto 
vo snr, Bernardo José Ferreira de Souza, 
rua de Santa Thereza n.º 9, (1698) 
(2M a rua de Santo Ovidio n.º 22 e 23, to- 
la Ma-se conta de meninos que venham 
para o estudo, dando-se-lhe o melhor tracta- 
mento possivel. 


M o dia terça feira 14 do corrente, pelas 
E 12 horas da manhã na casa do Tribunal do 
Commercio, se ha-de proceder á arrematação 
dos rendimentos da fabrica d'Esta, mparia, 
sita em Fradellos e aos d'uma casa 
vessa do Bolhão, pertencentes á massa fal- 
lida de Manoel José Chaves Lameiro, por 
tempo d'um anno, que tem principio no S. 
Miguel do corrente anno, a igual dia de 1861. 
Escrivão Lessa. (1699) 


S Curadores fiscaes provisorios ua massa 
3) fallida de José Corrêa de Faria, Filhos, 
fazem saber a todos os snrs. credores da 
massa que osnr. juiz commisario assignou 
o dia 22 do corrente pelas 12 horas para 
se reunirem no Tribunal do Commércio, u 
fim de diliberarem sobre o reconhecimento 
de privilegios e mais diligencias legaes. 


(1700) 
M frente do Postigo dos Banhos, vende-se 
E uma lancha propria para: navios: tra- 
cla-so na barraca de Medição, no mesmo 

local, com Francisco de Mello Abreu. 
(1701) 

+ 

fim ENDE-SE a casa n.º 26 da ruu 
ET Fernandes Thomaz, que é nova e 
tem commodos para grande familia. 
Quem a pertender dirija-se á 


mesma. 
(17021 


LUGA-SE a casa da Fazendinha, 

sita no caes de Gaia em frente 
da Porta Nobre Tem commodos pa- 
ra uma numerosa familia; agua de bica e quin- 
tal sobre o caes: quem a pretender falle com 
Antonio Caetano Rodrigues, no Monte dos 
Judeus n.º 19. (1703) 


JALUGA-SE uma “casa apala- 

cada com quintal e agua 
de poço, sita nara da Li- 
berdade, antiga 9 de Julho, 
n.º 451 a 155. Quem a pertender dirija- 
so á rua de Cedofeita, á casa n.º AQ4. 


(1694) 

CHÁ HYSSON 
TuTA Reboleira n.º 41 ha para vender a 
Bi 500 18. 6 ams 


F LUGA-SE aloja e 0 1.º andar da casa n.º 
14426, sita no largo da Reira (aos cannos) : 
rmeta-se na casa immediata n.º 1 a 3. (1681) 

[Mo dia sexta feira 10 do corrente agosto 
' pela meia hora sobre as 12, na casa do 
bunal do Commercio, so ha-de proceder 
arrematação dos brigues «Machado 1.º» e 
«Alegro,p pertencentes 4 massa fallida de 
Pernardo José Machado, com o abatimento 
da quarta: parte á nova louvação. [1683] 


FLOR D'ENXOFRE 


QUALIDADE SUPERIOR 


C. RODRIGUES BATALHA 


Rua de Bellomonte n.º 53. 
(1671) 


Altenção. 
OÃO Ignacio Soares d'Ávellar c Manoel Jo- 
sé Soares d'Avellar, na qualidade de reque- 


rentes de Antonio, Manoel e José, filhos!” 


que ficaram de Antonio de Queiroz Monteiro 
Regadas, residentes na cidade do Pernam- 
Dbuco, fazem publico por este annuncio que 
tem direitos a exercilar sobroa quinta das 
Regadas, sita na freguezia de Villa Novo 
de Gaia, para que ninguem contracte a com- 
pra da mesma com o seu intruso possuidor 
Manoel de Queiroz Monteiro Regados, porque 
se sugeita a alorgal-a por meio da acção de 
revindicação e rescisão que vão tentar con- 
tra quem direito fôr; devendo qualquer 
pretendente acautelar-se para não pôr o seu 
dinheiro em risco de perdel-o. 1674 


CHÁ HYSSON . 


Alves, nos Clerigos n.º: 42, contiriúa a 
vender chá muito bom de 800 e 960 
réis o arratel, . (4677 
E EE 
Quim quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas,.que serv 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entro Paredes. 1574 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam 
vender-se rastilhos de patente de 1. 
e 2.º qualidade. 1460 


FLOR DENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamiço, Filho & Silva 


EM para vender flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 
lação encontrou o anno passado, a pre- 
cos muito reduzidos. (40991 


Lousas para telhados 


"j4 rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
4 se ordens e pode-se vêr amostras do difle- 
es feitios e tamanhos de lousas para co- 
casas. Estas lousos que hoje se usam 
Imente em Inglaterra, com grande appro- 
o, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
las em razão da sua longa duração. (1045) 


S 


a lra- N 


AVISO 


D Maria Cotlota de Bragança e marido D. 
|), Pedro de Portugal e Castro, como re- 
|presentanto do seu pai e sogro, o exe." du- 
'que de Lafões, e actuses senhores desta casa, 
ja que pertencem os morgados da casa de 
Marialva, participam ao publico que o snr. 
Rodrigo Celestino d'Almeida Tavares e Oli- 
veira deixou de ser seu procurador e arren- 
datario, e não póde por isso continuar a re- 
ceber os fóros de seus morgados de Medel-| 
lo, em Lamego e mais imediações, e da 
Villa o Terra da Feira, e que está autho- 
risado para. os receber, como seu actual pro- 
curador, José Augusto da Silva Ferreira, mo- 
rador na rua das Flores n.º 491], da cidade 
do Porto, com o qual os foreiros dos annun- 
ciantes se podem entender. [1631] 


A rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, é cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (1571) 


Vinho verde superior. 

ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 

zario n.º 141, por pipa, ca 70 rs. 0 
quartilho. (1407) 


Na rua das Congostas 
nº 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 

Sauterno” Cognac 
Hock g Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 

Verve) ingleza preta de Barclay- Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 


ca de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 

rafa. (1252) 

ENDE-SE uma propriedade de 

iu casas com um grande quintal 

com agua de poço, sita na rua 

Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 

com sahida pára a viella dos-Congregados, 

tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 

4 casa é um pouco velha, porém o terreno é 

espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 

No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 
JALUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 

0.º 34 um grande armazem na lotação 
ide 500 pipas com boas tanvarias ete., ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29 (1320) 


Braga 
Rua do Almada entrada pela travessa da proça 
de D Pedron.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
am guezes que o seu estabeleci- 
Bi) mento se acha abastecido com um 
grande sorlimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sorlimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 

1411) 


Preços muito baratos. 

MA senhora na rua de S. Domingos nº 
U 27, 2.º andar, recebe meninas internas 
e externas ensinando-as a lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar a branco ea côres etc. 

Preços muito commodos. 1450) 


inscripções. 
mA rua do Corpo da Guarda n.º 1, ven- 
dem-se inscripções da junta de credito 


publico e titulos para remissões do fóros. 
1327) 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem convier falle no mesmo um 
.º 78; tambem se vende lodo o seenario 


1380) 


A rua de S. Francisco 

n.º 35 continuam a ven- 
RE dor-se pianos do asocadila- 
ei 44 do fabricante inglez George 
E Murphy. A longa: prática 
deste author, adquirida duranto 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 


n 
do mesmo. 


noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 


Rua das Congostas n.º 70. 


AGENTES “DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça, de feltro para for- 
H rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebam ordens para fóra do paiz. 

Tambem se vendem alcoholomotros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 

Custa a caixa com o apparelho 244000 


réis. 


a o Pinto Rocha aluga cou- 
modos, e tambem alugo coupés 


2321 
, - 
Coupés e caleches. 
pés e caleches, para toda e 
qualquer parte, por preços com- 
para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
nho de Vento n,º 2. (1679) 


der alliançar a boa qualidade, duração e so-| é 


A NACIONAL 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUUS SOBRE A VIDA, 
Authorisada pelo real decreto de 21 do de- 
sembro de 1859, 

NICA companhia em Hespanha que admit- 
U te a subscripção sem perda de capital 
nem benefícios em caso algum, nem mesmo 
com a morte do assuciado, com faculdade 
de liquidar annuslmente. 

O sub-director agento geral no Porto, 
Minho e Traz-os-montes, » 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


ESCRIPTORIO, 29 s. FRANCISCO. 
- (1670) 


RT 
MARCHETTL. 

RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 1: ALBA. 
4fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas é todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 


só para a bos conservação do instrumento, | q 
mas tambem para a perfeita igualdade dos) 


tons, o annúnciante, no longo tempo em que 

trabalhou nos mollores armazens de pianos 

de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


Chapeus de palha 
oSDE-SE no largo dos Loyos n. 


87. 
42 


9) 


Casa para alugar 
LUGA-SE na rua de S. Miguel 
a, casa nova e bem acabada n.º 
15 e 17, que tem commodidades pa- 
ra grande familia e bom escriplo- 
rio para commercio, boas vistas para o rio, 
e Villa Nova de Gaia, quintal para jardim 
e sahida tambem para a rua de S. Roque 
e escadas da Esnoga; na mesma se tracia do 
ajuste do aluguer (1612) 


Abatimento de 50 por cento 
A Livraria franceza o nacional, rua do La- 

ranjal, n.º 43 a 20, acaba de receber 
da Italia um grande sortimento do musica para 
instrumentos e canto, que vende com o des- 
contos 50 por cento ficando assim reduzi 
dos os preços dos calholngos a 100 rs., 
por franco. Pela mesma occasião recebeu 
tambem uma porção de cordas para rebeca 
e papel de musica pautado á italiana e á fran- 
ceza de 16, 18, 20,24 e 30 linhas. (1546) 


POTASSA. DA RUSSIA 


A 28100 RÉIS A ARROBA. 
nº escriplorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


O que ha-de ser o mundo 


NO-ARA 
Obra de Emilio Souvestre 
ACCONMODADA AO GOSTO: PORTUGUEZ 
ron 


S. J. RIBEIRO DE SÁ 


EDITORES: — J. M. Corréa Seabra & T. Q. 
A Antunes 


Está concluida esta curiosa obra, publi- 
cada em uma edição riquissima, impres 
so no melhor-papel que, sa fabrica em Por- 
tugal, ornada de grande numero de engra- 
sadas e primorosas gravuras. 

O livro é uma salyra constante, no ri- 
diculo da éra em que vivemos. Todas as 
suas paginas são alegres e chistosas,' sem 
que a lição moral deixo de estar ao cabo 
da visgem phantastica atravez de tantos se- 
culos. 

0 avultadissimo numero de assignatu- 
ras que de toda a parte do reino e ilbas 
honráram esta publicação. permitte quo ella 
venda por menos do que o preço que po- 
deria custar n'uma edicção regular de 8.º 
em dois volumes, que a tanto deitaria a ma- 
teria comprehendida nas paginas de tão in- 
teressantissimo livro. 

A venda continúa por 800 réis, preço 
da assignatura, alé no fim de agosto, e do 
1.º de setembro em diante será impreteri- 
velmente vendido a 18000 réis o exemplar. 
Desde já so vende em Lisboa, nas lojas do 
costume e nas principaes terras do reino. 

No Porto cm casa de Jacintho A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134, 


(1586) 


DaotAs, eixos e pertences para carrnagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de Ltalia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Comgostas n.º 98. (959) 


4 de de casas com 
Mire tos commodos e lindissimas 
as para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e muito abandante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilid.de. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 


so e util. Na freguezia de Villa Nova del 


Gaya, muito proximo & villa o n'uma das 
estradas centraes, Paga e fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


no Vicente Branco, com fabrica de cer- 


limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarcllos, participa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento d'estas bebidas que pertencem é 
sua” fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs. a mein garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 


logo ficarão convençidos de sua boa (tio 


ade, 149) 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencente á mos- 
ma, sila em Santa Calharina com entrada 
bom tanque para rega ; fallo na mesma rua 
n.º 784 [1381] 
PALLENCIA NÃO DE BRITO 
Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores a se reunirem no Tribunal 
do Commercio pelas 12 horas do dia 22 de 
agosto desiguado pelo snr. juiz commissa- 
rio para a verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes : lembra que devem ser sel- 
lados os documentos que basearem as recla- 
mações e que não será admitlida n'assem- 
blea, em representação alheia sem procura- 
ção bastante que não póde ser feita a cre- 
dor do falido: e ninguem poderá ser pro- 
curador de dous credores. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1589) 


pela viella das Pombas, com agua do bica c|. 


& 0.º Cima do Muro n.º 185 e 186 


dido 


Feuerheerd Junior & C* 


Para a Figueira. 
O hiate=BOM JESUS DE FÃO; 


=e quem no mesmo quizer car- 
regor dirija-se a Marcellino, Fins 


= 


(1704 


Para a Figueira, 
O hiate="SERRA 1.º; == que 
no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se a Marcellino, Fins & C.º, 
Cima do Muro n.ºº 185 e 186. 
(1705) 


Para Hamburgo. 


A paleota hanoveriana = VOR- 
WARTS, =capitão D. F. Cars- 
tens, sahirá com brevidade. 
Consignatarios D.ch Mathias 
(1487) 


CIUS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
== commandante: H. W. 
Lloyd, a sahir no dia 8 
de agosto proximo. 


ANN 


Para csrga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1560) 


Para Leith 

(AUTUMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão Jobn Manson. A 
[1558] 


déb 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL) 
A escuna ingleza ALARM, = 
capitão Jobn Phelp. 
(1559) 


Para Londres. 


A sahir cm poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = capi- 


db tão Biggs. 


Consignatarios A. Miller é €.º rua 


n.º 


dib 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = LINDA DE BEIRIZ, 
==capitão Corrêa, sáhirá com mui- 
ta brevidade: para carga e pas- 


sagens lracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 


(1692) 


Para o Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


A galera = OLINDA, = capitão 


Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel 


José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão a bordo. 


(1688) 


Para Gothemburgo, CGope- 
nhagen e Riga. 


A sabir com a maior brevidade 

o palacho sueco = HOFENUNG, 

== capitão E.do Langbein. 
Consignatario J, H. Andresen, Inglezes 
66. (1675) 


Para Hamburgo. 


Sabirá com a maior brevidade x 
escuna == FAYALENSE, == Quem 
na mesma quizer carregar ou ir 


Nova dos Inglezes n.º 73. 


(1570) 


de passagem para o que tem excellentes 


Para S. Petersburgo 


(Á CIDADE) 


A escuna hollandeza == ANNA = 


commodos, dirija-se ao capitão José, Venan- 
cio Pereira ou a Marcellino, Fins & Cc, 
Cima do Muro n.º 185 e 186, devendo no- 
tar que pela prompta sahida a que está obri- 
gado a fazer por isso fará um consideravel 


ENDE-SE uma proprieda-| | 
ui-| . 


classificada no Lloyds Ai e de 
90 toneladas, capitão E A. Al- 
(1650) 


db 


bers, sabe com muita brevidade. 


Para Glasgow 

A escuna ingleza= ESTREMA- 
DURA,= AÍ no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.i! Cook, sa- 
he com toda a brevidade. 

: [1651] 
gb toneladas, capitão George Stru- 
chan, sabe com brevidade. [14389] 

Para Stockton e Leith. 
A escuna ingleza = DANIEL, = 
> capitão John Eduards, sahe com 
toda a-bregidade por ter a maior 
parto da carga prompla. 
Para Sunderland e New- 


[1391] 
Castle. 


gue inglez=—. S CHADWI- 
CK,= classificado 41 e de 120 


Sahirá com toda a brevidade a 


abatimento nos fretes. 


quizer carregar ou hir 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, e em Villa do Conde. ao pro- 
prictario Antonio José de Faria Garça, 


(1648) 


Para o Rio de Janeiro. 


db 


sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na ruas Nova dos Inglezes n,º 10.6 11. 


A nova galera =CASTRO Di 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 


(1414) 


Para carga e passageiros tracta-se cona 


Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45,0u 
com o capitão. 


(1676) 
Para o Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car 
ga prompla a noya barca 
=FLOR DE VILLA DO CON- 
DE=: quem na mesma 
de passagem dirija- 


(969) 


escuna ingleza ==CLARENCE, 
A no Lloyds, 56 toneladas, co- 
pilão George R. Cox. [1497] 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 

tb 96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Jenkins. 

Consignatario Carlos Coverley, rua 

Nova dos Inglezes n.º 15. (976) 


CARREIRA 4 


/) 


Faz-se saber aos 
LISBOA o PORTO nos navios d'esta 
por metro cubico, preço inalteravel, haja ou 

As pai 


- LISBOA » 
Além das portidas mensaes, haverá part 


veja, genebra, licôres, aguas-ardentes | Vezes que o interesso dos carregadores o reclame. 
ConsienaTARIOS no PORTO 


* 
» 
» 


em 


did 


sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, na praça de Carlos Alberto n.º 192. 


rtidas dos navios d'esta“linha conti 


Para o PORTO nos dias =15 = de CADA MEZ. 
Do=530 E 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a galera = FLOR DO PORTO, == 
capitão Santos ; para carga e pa 


(1517) 


REGULAR 


De navios portuguezes ” ! 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


— PARTIDASFIXAS. 
+ AVISO. - 


intoressados que o frete dos volnmes transport 
reira fica estabelecido d'ora ávan 


he re 

» do HAVRE a 
e q 38000 réis 
concorrencia. | 


Ze 


não navios a carregar em. 
am sendo : 


» 
idas extraordinarias o quinzenaes todas as 


» 


BE 
LISBOA | 1: B. do Castro & CA 


no HAVRE M. 3. de Azevedo 


Rue d'Orleans n.º 409. 3 ] 
(1646) 
mm — 


-- Responsavel: M. 


TYP, 


DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria dg Baixo n,º 108, 


S: Carqueja. 


